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RESUMO 

 
Por meio da obra Não presta pra nada (2020), de Marta Helena Cocco, este estudo 
investigou os desdobramentos dos diferentes papéis da mulher na sociedade e sua 
representatividade na escrita mediante a narrativa do gênero conto. Consideramos 
que o universo feminino, representado por personagens, mulheres, surgem em 
movimento, na construção de um protagonismo social, cultural, político e econômico 
na atualidade. Nesse processo contínuo e vagaroso de conquistas de liberdade e de 
direitos, traçamos um percurso histórico, desde os movimentos sufragistas, enquanto 
raiz das aquisições feministas, compreendendo assim o alicerce da edificação da 
mulher como sujeito social. Amparados nos aportes teóricos de Castells (1999), sobre 
a construção da identidade e o contexto de poder; em Del Priore (2011) e Nísia 
Floresta (1989), sobre o papel da mulher na sociedade patriarcal e os aspectos de 
dependência e inferioridade; em Simone Beauvoir (1980) e Michelle Perrot (2007), 
que discorrem sobre as mulheres e os silêncios da história e em Thomas Bonnici e 
Lúcia Osana Zolin (2019), nos debates sobre as mudanças no campo intelectual, 
marcadas pela quebra de paradigmas e pela descoberta de novos horizontes. Na 
égide da teoria da narrativa e do conto, ancoradas em Andre Jolles (1976), quanto a 
forma do conto; Julio Cortázar (1993) e Ricardo Piglia (1994) sobre a estrutura do 
conto;  Nádia Gotlib (2006) e a definição de conto, possibilitaram o estudo teórico 
sobre a complexidade das personagens nos textos, bem como, da posição da 
narradora que, tendo como ponto de partida a voz feminina (e seus silêncios), assume 
uma postura crítica diante do patriarcado e realiza reflexões sobre a mulher  
envolvendo toda sua subjetividade e experiência, não somente na luta contra o 
patriarcalismo, mas também, e sobretudo, num movimento consciente de conquista e 
afirmação diante de um cenário que lhe foi negado a participação até bem pouco 
tempo. O estudo compreendeu que a escrita literária da mulher, diacronicamente, 
ultrapassa barreiras: físicas, psicológicas, sociais e culturais, além de abrir espaço 
para que outras vozes femininas ecoem para além do ambiente doméstico. 
Entendemos que a autoria feminina manifesta movimentos de transformação, além de 
reflexões críticas sobre família, casamento, doenças, velhice e violência doméstica, 
temas que saltam do cotidiano para a literatura, como forma de transcender, 
sensibilizar e constatar o enfrentamento dessas verdades que costuram, bordam e 
alinhavam o tecido da existência da mulher. 

 
Palavras-chave: Literatura do Mato Grosso; autoria feminina; Marta Cocco; conto; 
feminismo. 
 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Through the work Não presta pra nada (2020), by Marta Helena Cocco, this study 
investigated the unfolding of the different roles of women in society and their 
representation in writing through the narrative of the short story genre. We consider 
that the feminine universe, represented by female characters, appears in movement, 
in the construction of a social, cultural, political, and economic protagonism today. In 
this continuous and slow process of conquering freedom and rights, we trace a 
historical path, since the suffragist movements, as the root of feminist acquisitions, 
thus understanding the foundation of the construction of women as social subjects. 
Supported by the theoretical contributions of Castells (1999), on the construction of 
identity and the context of power; in Del Priore (2011) and Nísia Floresta (1989), on 
the role of women in patriarchal society and the aspects of dependence and inferiority; 
in Simone Beauvoir (1980) and Michelle Perrot (2007), who discuss women and the 
silences of history, and in Thomas Bonnici and Lúcia Osana Zolin (2019), in the 
debates about the changes in the intellectual field, marked by the breaking of 
paradigms and the discovery of new horizons. In the aegis of narrative and short story 
theory, anchored in Andre Jolles (1976), as to the form of the short story; Julio Cortázar 
(1993) and Ricardo Piglia (1994) on the structure of the short story;  Nádia Gotlib 
(2006) and the definition of the short story, made possible the theoretical study about 
the complexity of the characters in the texts, as well as, the position of the narrator 
who, having as a starting point the female voice (and its silences), assumes a critical 
posture in face of patriarchy and makes reflections about women involving all their 
subjectivity and experience, not only in the fight against patriarchy, but also, and above 
all, in a conscious movement of conquest and affirmation in face of a scenario that was 
denied their participation until recently. The study understood that women's literary 
writing, diachronically, overcomes barriers: physical, psychological, social and cultural, 
besides opening space for other female voices to echo beyond the domestic 
environment. We understand that female authorship manifests movements of 
transformation, as well as critical reflections on family, marriage, illness, old age, and 
domestic violence, themes that leap from everyday life to literature, as a way to 
transcend, sensitize, and verify the confrontation of these truths that sew, embroider, 
and align the fabric of women's existence. 
 

Keywords: literature of Mato Grosso; Marta Cocco; women and writing; short story; 

feminism and identity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo pautou-se em investigar as nuances crítica, irônica e o tom 

de denúncia, presentes na voz feminina que narra. Os quatro contos, objetos 

deste estudo, abordam as relações humanas, especificamente dando voz, corpo 

e espaço à mulher, o que permitiu entrever os mais profundos significados desse 

cotidiano. A escritora Marta Cocco, resgata figuras de mulheres reais, longe dos 

estereótipos que, por muito tempo, permearam as obras literárias inspiradas no 

universo feminino.  

Nesse sentido, a pesquisa se justifica por fortalecer os estudos de autoria 

feminina em Mato Grosso, revela aspectos do universo feminino, e aborda o 

cotidiano pelo olhar da mulher que, por meio de suas subjetividades, engendra 

a literatura de autoria feminina, por tratar da construção desta, como ser social, 

aquele que vai além do modelo ideal imposto pelo patriarcado: obediente e 

submissa. 

Como objetivo, o trabalho consistiu em analisar os aspectos que 

compõem o universo feminino na obra Não presta pra nada, de Marta Helena 

Cocco, com sua primeira edição em 2016, especificamente nos contos 

selecionados como objeto da pesquisa: “Cinco Marias”, “O Bordado”, “Palavra 

difícil” e “Chuva Benta”, tendo em vista que, embora na contemporaneidade a 

mulher tenha obtido mais visibilidade dentro e fora do universo literário, tais 

contos exibiram figuras femininas presas às amarras de uma sociedade 

opressora.  

Mais detalhadamente, investigamos o surgimento da literatura de autoria 

feminina em Mato Grosso; analisamos a construção das personagens femininas 

nos contos selecionados e demonstramos que, embora avanços a respeito da 

construção da liberdade e da constituição da voz da mulher se concretizaram, 

há, ainda, aquelas que não puderam e não podem escolher, são ainda 

submetidas às normas impostas pela sociedade patriarcal. 

Dessa forma, a pesquisa surge a partir dos estudos da narrativa do conto, 

no qual foi possível observar o cotidiano feminino, da infância à idade adulta, e 

as configurações que revelaram a mulher, ora presa ao domínio da submissão, 

ora em exercícios diários de libertação. A escolha dessa obra, bem como a 

seleção dos contos, foi realizada com o propósito de pesquisar o universo da 
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mulher, compreendendo suas subjetividades, com ênfase nas ações que 

discutem os padrões ditados pela sociedade machista, os quais infelizmente 

ainda prevalecem.  

Na obra Não presta pra nada (2020), Cocco apresenta mulheres 

contemporâneas e suas amarras sociais que compreende desde as mais 

subjetivas até as mais físicas possíveis, que perpassam pela violência 

doméstica, o estupro, os silenciamentos até as pequenas horas de algum alívio, 

ou felicidade encontrada pelas personagens. A autora afirma: No presente, a 

despeito de todo avanço tecnológico, milhões de mulheres pelo mundo são 

proibidas ou não têm oportunidade de estudar. Escrevo por elas (COCCO, 2020).  

Estruturada em três capítulos, esse texto dissertativo realizou o estudo 

ancorado nos pressupostos conceituais de teoria feminista. O problema pautou-

se na ideia de pesquisar a escrita feminina, historicamente deixada em segundo 

plano, (aqui nos referimos ao patriarcado, o machismo e o sexismo como fatores 

que corroboram para isso), e assim aproximar os estudos teórico-literários da 

dessa composição que se apresenta como o caminho encontrado para conquista 

de espaço, vez e voz, e em contexto mato-grossense, os estudos comprovaram 

que também não foram diferentes, e a escrita de Marta Cocco em Não presta 

pra nada (2020) evidencia esses aspectos.  

No primeiro, intitulado “A literatura feminina no Brasil”, buscamos, por 

meio das teorias de Castells (1999); Del Priore (2011); Floresta (1989); Bonnici 

(2009); Perrot (1990, 2005); Scott (2019); Figueiredo (2020), Bonnici e Zolin 

(2019); Woolf (2014); Beauvoir (1980); Robles (2006); Walker (2021); Magalhães 

(2001) e Nadaf (1993), traçar o percurso histórico da escrita da mulher, que se 

mostra alicerçado a partir das condições sociais que interseccionaram a 

legitimação desse fazer literário. Deste modo, delineamos uma perspectiva da 

escrita de mulheres na literatura universal, na brasileira e em Mato Grosso, por 

meio da biografia das primeiras autoras mato-grossenses, para tanto, 

consideramos o advento feminista como início dos movimentos de ideais de 

resistência, concretudes e transformações, sobre e na construção da identidade 

feminina. 

No segundo capítulo: “Não presta pra nada: linha a linha”, abordamos a 

teoria do conto e a teoria da narrativa nas visões de: Cortázar (1993); Piglia 

(1994); Schopenhauer (2005); Gotlib (2006); Benjamin (1987) e Bosi (1975), 
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assim realizamos o estudo da personagem de ficção, o que ofereceu aporte 

teórico para a investigação do conto, suas unidades de ação, espaço, narrador, 

tempo e suas complexidades, bem como os desdobramentos na organização de 

sentido. Aproximamos a análise das obras à teoria do Mito, por meio de uma 

visada na mitocrítica, considerando os mitos de Aracne e Penélope na 

construção de significados. 

No terceiro e último capítulo: “Não presta pra nada”: o avesso das coisas, 

trazemos um estudo da capa do livro por meio do estudo das cores, de autoria 

da artista plástica Capucine Picicaroli, a ilustração apresenta uma mulher 

costurando uma colcha de retalhos. A imagem sugere as práticas antigas de 

costura e bordado que por muito tempo foram designadas ao universo feminino. 

Posteriormente nos debruçamos sobre as análises dos quatro contos propostos 

para este estudo. 

O primeiro conto “Cinco Marias” (COCCO, 2020, p. 20 – 16), exibe uma 

narradora que é também personagem e suas percepções de mulher sobre suas 

irmãs, família e vida. Temas como saúde, silenciamento e depressão, são 

abordados considerando suas subjetividades.  

O segundo conto, “O bordado” (COCCO, 2020, p. 17 – 20), expõe uma 

narrativa que se passa às vésperas de carnaval, gira em torno da personagem 

Claudinha, a qual borda sua fantasia, faz e desfaz esse mesmo bordado em 

busca de perfeição. A personagem principal é também reflexo das percepções 

sobre a mulher silenciada, julgada, contudo, esperançosa, de um novo e 

verdadeiro amor, o conto faz referência ao tempo, o passado, o perdido e o futuro 

são uma constante.  

O terceiro conto escolhido para esse escopo é o “Chuva Benta” (COCCO, 

2020, p. 37 – 40), nele, a mulher, principal personagem, não tem nome, um nome 

próprio, uma característica que acaba por universalizar sua personagem à vida 

de outras tantas outras mulheres, as que se veem presas a um casamento infeliz, 

no relacionamento abusivo, nos dogmas doutrinários que cegam, muitas vezes, 

os ideais de liberdade e uma ânsia por salvação.  

O último conto é “Palavra difícil” (COCCO, 2020, p. 59 – 63), no qual a 

personagem é também narradora e traz reflexões sobre idade, velhice, memória 

e amizade. Nele, a personagem principal exorciza suas percepções na escrita, 
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ancoradas nas argúcias que surgem após uma visita ao asilo, as coisas velhas, 

e a morte da amiga da mãe. 

Por meio da apreciação dos contos expostos, observamos na obra Não 

presta pra nada (2020), a construção do múltiplo feminino nas personagens e a 

representação dos papéis da mulher enquanto sujeito e suas multíplices ações 

e subjetividades.  

Mediante pesquisa de revisão bibliográfica e teórica, elencamos os textos 

que ampararam a investigação do caráter histórico e social presentes na escrita 

feminina, bem como, estes, subsidiaram compreender o entrelaçamento da 

existência, lutas, conquistas e quebras de paradigmas no que se refere à mulher, 

tanto como escritora, quanto como tema na literatura. 

Investigamos a construção do protagonismo feminino, a autonomia e o 

processo de construção de identidade como exercício contínuo de liberdade. 

Essa compreensão tornou-se possível ao investigar a trajetória feminina na 

construção do direito da escrita e para isso, compreendemos os movimentos 

sufragistas e feministas como alicerce na edificação da mulher enquanto sujeito 

social. 
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2 A LITERATURA FEMININA NO BRASIL 

 

A literatura escrita por mulheres traz em suas raízes a marca da 

alteridade, designada ao plano inferior (em que o machismo tentou incutir ao 

longo dos anos, sobretudo, em sua carga de tradição literária: masculina, branca 

e heterossexual),  a escrita da mulher, como é conhecida hoje, é fruto de 

investidas históricas que escavaram e ainda escavam, o passado em busca dos 

textos de autoria feminina.  

O resultado dessa busca são textos que priorizam a ruptura com essa 

ideologia e para além, rompe com o falocentrismo,1 o patriarcado, o machismo, 

a sociedade reacionária e seus métodos de exclusão, são algumas temáticas 

possíveis da literatura de autoria feminina na atualidade.  

Para Lúcia Ozana Zolin (2009, p. 328), o espaço ocupado pela mulher na 

sociedade, graças ao movimento feminista, refletiu em toda conjuntura, e a 

literatura foi um desses espaços conquistados. Zolin (2009) reforça o trabalho de 

revisionismo crítico como o maior responsável pela neutralidade que compôs, 

por muito tempo, as relações de saber. Atribui a revolução cultural de 1960 como 

ápice das ações de “destronar a autoridade falo-etno-euro-centrista”. Assim, 

autoras como Clarice Lispector, Ligia Fagundes Telles, Nélida Pinõn puderam 

abrir, oficialmente, as portas da literatura pelo olhar da mulher, trazendo para 

seu fazer literário a relação social, seu cotidiano e suas formas próprias de 

expressão no Brasil. 

O universo feminino é misterioso, desafiador, repleto de perdas e ganhos. 

Atraídas por esses quesitos, grandes autoras o abordam em suas obras. A 

literatura feminina, no âmbito geral, tem conquistado cada vez mais espaço. No 

Mato Grosso não seria diferente. Obras premiadas como as de Marta Helena 

Cocco atingem um público crescente, pois apresenta, tanto na prosa quanto na 

poesia, a figura feminina mais próxima do real na contemporaneidade.  

                                                           
1 Entendemos o falocentrismo como o proposto por Judith Butler (2003) se referindo a 
heterossexualidade compulsória, na qual o falocentrismo exemplifica o discurso sobre a 
diferença sexual, nesse sentido, ela provoca: “o que acontece ao sujeito e à estabilidade das 
categorias de gênero quando o regime epistemológico da presunção da heterossexualidade é 
desmascarado, explicitando-se como produtor e retificador dessas categorias ostensivamente 
ontológicas” (BUTLER, 2003, p. 8). 
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A mulher, em suas obras, surge lutando ou sofrendo com os resultados 

da poda dos sonhos e desejos realizados por uma sociedade patriarcal e 

machista, que insiste em diminuí-la e subjugá-la, destinando a ela espaços pré-

determinados. Muitas dessas são ficcionalizadas, suportando as ações 

autoritárias que comandaram suas vidas em nome da honra da mulher, do que 

os outros vão dizer e da força destruidora do machismo escancarado ou velado. 

Pelo advento do movimento feminista, a mulher conquistou mais espaço 

na sociedade. Contudo, a despeito das conquistas, se observa uma grande 

parcela que ainda segue calada pela hegemonia masculina, mantendo-se presa 

a uma sociedade machista que sempre oprimiu seu crescimento, tanto pessoal 

quanto profissional. Nesse sentido, pode-se afirmar que a escrita feminina 

permanece num constante movimento de legitimação, sendo este amparado em 

ideais de resistência e concretudes de transformações. 

Sobre a construção de identidade, para Castells (1999), a identidade é 

construída em um contexto de poder. Ao abordar o termo referindo-se à três 

formas de identidade: legitimadora, de resistência e de projeto, traça o roteiro na 

busca pela legitimação, a resistência daqueles que formam um grupo de posição 

desvalorizada ou até mesmo sujeito a dominação e que, por fim, quando tais 

autores reagem ao sistema provocando a transformação das realidades, 

conduzem o pensamento a entender que a construção da identidade feminina 

se alinhava a desconstrução da visão patriarcal sobre sua posição em 

sociedade. 

Castells (1999, p. 169), ainda sobre a construção da identidade, ressalta 

que o patriarcalismo sempre dependeu de raízes familiares:  

 

não fosse a família patriarcal, o patriarcalismo ficaria exposto 
como dominação pura e acabaria esmagado pela revolta da 
outra metade do paraíso, historicamente mantida em submissão 
(CASTELLS, 1999, p. 169)  

 

Sob o alicerce da contestação, os movimentos feministas foram 

engendrados por lutas na busca de espaço, direito, vez e voz. A escrita é uma 

capacidade de poder e, por esse motivo, trata-se de um espaço que foi 

historicamente negado à mulher. A conquista deste, antes privilégio apenas dos 

homens, se deu graças aos movimentos feministas.  
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A literatura escrita por mulheres é também uma conquista desses 

movimentos em uma sociedade atrelada a valores patriarcais que designou 

sempre à mulher o papel de esposa e mãe, sua escrita era, pela marca do 

patriarcalismo, considerada deficitária em parâmetros estéticos. Del Priore 

(2011, p. 246) assegura que: 

 

A mulher era considerada altamente incapaz de exercer certos 
atos e se mantinha em posição de dependência e inferioridade 
perante o marido. Complementaridade de tarefas sim. Igualdade 
entre homem e mulher, nunca. A ela cabia a identidade 
doméstica; a ele, a pública.  

 

Preparar a mulher para o desempenho da vida doméstica era o que 

pautava a educação feminina, não havia, nem sequer, prenúncios de conquistas 

sociais para elas. Nesse ínterim, Nísia Floresta (1810-1885), educadora, 

escritora e poetisa, viveu ainda em diferentes estados brasileiros e na Europa, 

sendo considerada a primeira brasileira a se dedicar a estudos sobre a educação 

feminina.  

Durante toda a sua vida, acreditava que “não há ciência, nem cargo 

público no Estado, que as mulheres não sejam naturalmente próprias a 

preenchê-los tanto quanto os homens” (FLORESTA, 1889, p. 73). Sua ideia 

surge em contraponto à imagem anterior às conquistas femininas que compeliam 

à mulher a criação dos filhos e o ambiente doméstico, sendo que possuíam 

capacidade para as mais variadas responsabilidades, inclusive aquelas 

designadas exclusivamente aos homens, como os cargos públicos. 

Nísia Floresta, sobre a opressão feminina em seu primeiro livro Direitos 

das Mulheres e Injustiça dos Homens, aborda o estado de inferioridade em que 

viviam as mulheres de seu tempo e, sobre isso, asseverou que: 

 

Se cada homem, em particular, fosse obrigado a declarar o que 
sente a respeito de nosso sexo, encontraríamos todos de acordo 
em dizer que nós somos próprias se não para procriar e nutrir 
nossos filhos na infância, reger uma casa, servir, obedecer e 
aprazer aos nossos amos, isto é, a eles homens, entretanto, eu 
não posso considerar esse raciocínio senão como grandes 
palavras, expressões ridículas e empoladas, que é mais fácil 
dizer do que provar (FLORESTA, 1889, p. 35). 
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A escritora executou um feito incomum para sua época, expor com 

insatisfação, a condição da mulher em seu tempo, que viviam sob o estigma da 

inferioridade. Nas esferas que abrangem o social, o histórico, o político e o 

estético, as mulheres foram consideradas inferiores ao sexo masculino. 

Contudo, a literatura foi um dos caminhos percorridos pela mulher para a 

construção dos seus direitos e da sua voz.  

Questionar a capacidade intelectual feminina foi, talvez, o grande artifício 

na ação de impedi-la de conquistar seu espaço. A experiência feminina na escrita 

foi sempre vista numa espécie de segunda categoria, somente em meados do 

século XX, graças as ações dos movimentos feministas, é que atos de 

desconstruir a opressão e a marginalização da mulher – construída ao longo da 

história, foram questionadas. Isto é o que se chama de feminismo, um 

movimento político, social e filosófico que “pregava a igualdade social entre os 

sexos, com o intento de eliminar qualquer dominação sexista e de transformar a 

sociedade” (BONNICI: ZOLIN, 2009, p. 86). 

Nas décadas de setenta e oitenta do século XX se consolidaram os 

direitos que vinham sendo defendidos ainda no Século XIX. Foram os primeiros 

ruídos em um silêncio extenso. Sobre esse silêncio, Michelle Perrot discorre em 

As mulheres ou os silêncios da história, a presença das mulheres e o modo como 

elas surgiram na história como uma inovação do século XIX, já que antes desse 

período sua existência era “um oceano de silêncio” (PERROT, 2005, p. 9) e 

continua: 

 

No início era o Verbo, mas o Verbo era Deus, e Homem. O 
silêncio é o comum das mulheres. Ele convém à sua posição 
secundária e subordinada.  [...] O silêncio é um mandamento 
reiterado através dos séculos pelas religiões, pelos sistemas 
políticos e pelos manuais de comportamento. (PERROT, 2005, 
p. 9) 

 

Fica evidente que a presença das falas femininas, em locais que lhes 

foram negados por tanto tempo, foi um avanço que mudou totalmente o horizonte 

de sua existência. Nesse silêncio cabem imensas trajetórias femininas, talvez 

por isso, uma característica marcante da escrita da mulher seja alinhavada pela 

memória, história e até mesmo narrativas próximas a um relato, pois se trata de 

uma escrita de experiência, sua inspiração é a própria vida. 
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A revolução social feminina começou pelo trabalho, foi por meio das 

transformações deste que, a mulher alcançou a contestação patriarcal. Para 

Castells (1999), não fosse a família patriarcal, este ficaria exposto como 

dominação pura e acabaria esmagado pela revolta da outra metade do paraíso, 

historicamente mantida em submissão. 

O movimento feminista possui raízes profundas, arraigadas no desejo e 

luta pela conquista de direitos sociais. Para a historiadora Joan Scott (2019) o 

mundo das mulheres faz parte do mundo dos homens, portanto, faz-se 

necessário uma “historicização e desconstrução autêntica dos termos da 

diferença sexual”. (SCOTT, 2019, p. 64).  

A historiadora sugere assim a necessidade de transformação dos 

paradigmas que consolidam as relações desiguais entre homem e mulher e, para 

tanto, desfazer a ideia enraizada no imaginário coletivo masculino de submissão 

feminina é refazer a história das relações de poder. 

Para Eurídice Figueiredo (2020, p. 23) o movimento feminista levantou 

várias ondas no sentido de desconstruir estereótipos da mulher-mãe-lar, assim, 

a princípio a ideia baseava-se em rever o papel histórico da mulher na sociedade, 

e embates contra os homens foram inevitáveis. Porém, Figueiredo (2020, p. 23) 

informa que embora “houve um feminismo que parecia entrar em guerra com os 

homens, em outro, feministas pontuaram a necessidade de ganhar a 

colaboração dos homens na luta contra o sexismo e a misoginia”.  

O movimento feminista foi, também, um movimento de reivindicações de 

liberdade, à mulher cabia, até então, apenas o espaço do lar. Esse espaço, 

porém, possuía um preço muito alto: ser plenamente submissa à figura do pai ou 

do marido, incluídas no rol de suas propriedades. As chamadas ondas feministas 

representam os espaços conquistados pelas mulheres no empenho de criar 

bases sólidas para a afirmação de direitos. São momentos importantes para 

compreensão da aquisição de direitos, como menciona Mariana Coelho (2002, 

p. 44): “quero sugerir a existência de pelo menos quatro momentos áureos na 

história do feminismo”. A primeira onda ocorreu no século XIX, e sua principal 

pauta foi a luta pela igualdade. Esse movimento ficou conhecido como 

Sufragistas. 

Para Celia Regina Pinto (2010), foi a partir dessa conduta que o 

“movimento feminista ganhou um pouco mais de visibilidade” e trouxe reflexões: 
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No pensamento masculino, se as mulheres estão reivindicando 

é porque esses direitos fazem sentido, são importantes para 

esse grupo. Por outro lado, as mulheres que ficaram inertes ao 

movimento começaram a pensar e a argumentar que também 

possuíam tais direitos. Ao adotar essas estratégias, as mulheres 

aos poucos começaram a caminhar nas conquistas desses 

direitos (PINTO, 2010, p. 15-23). 

 

O resultado de tudo isso foi um movimento amplo de busca e igualdade 

de direitos, como o voto, aprender a ler e escrever, adquirir direitos como o do 

acesso à educação. A segunda onda feminista compreende o período de 1960 

até 1980, nela as mulheres perceberam que os direitos não foram obtidos na 

prática e por esse motivo se organizaram em compreender o motivo da 

subordinação imposta à mulher. Nesse campo da ideia, destaca-se o 

pensamento de Simone de Beauvoir e a obra O segundo Sexo, que por meio do 

pensamento filosófico revisitou questionamentos como: o que é ser mulher? 

Existiria uma essência feminina? 

A terceira onda feminista surge na década de 1990, e se une as 

conferências de Direitos Humanos e nas demandas dos movimentos negros e 

homossexuais (SILVA et al2. 021, p. 101): 

 

Em 1993, as Conferências Mundiais, em especial a Conferência 
de Direitos Humanos, e em 1994 a Conferência de População e 
Desenvolvimento, trouxeram a viabilidade de inúmeros canais 
de informações e troca de experiência. E a partir da IV 
Conferência Mundial da Mulher e pela Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos e a Convenção Interamericana trouxe 
como pauta questões como prevenção, punição e erradicação 
da violência contra a mulher, sendo esses eventos resultantes 
de lutas, com manifestações e atuações femininas, que garantiu 
as alterações no Código Penal (SILVA et al. 2021, p. 101). 

 

Nesse período as conquistas feministas progrediram consideravelmente, 

pois obtiveram avanços políticos que desafiaram tabus e paradigmas da época. 

Liberdade de expressão e lançar-se no ambiente político são exemplos dessa 

conquista de espaço. A quarta e última onda, de acordo com Silva et al (2021), 

surge em 2010, sendo marcado por organizações mais fluidas, como os coletivos 

de mulheres e o chamado cyberfeminismo, explicado por Ana Claudia Felgueiras 

(2017, p. 119): “jovens militantes que foram criadas já na era digital e que 
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compreendem o alcance desta ferramenta de comunicação e sabem muito bem 

como utilizá-la”. 

Contemporaneamente, as redes sociais e a internet são responsáveis 

pela disseminação das ideologias, causas e pautas feministas, bem como pelo 

seu percurso histórico. Um dos importantes aspectos do movimento feminista 

atualmente é a interseccionalidade, compreendida por Kimberle Crenshaw 

(2002, p. 177) como um conceito que busca “capturar as consequências 

estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da subordinação”.  

Perpassam pelo racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros 

sistemas discriminatórios que criam desigualdades “e dentre elas as 

desigualdades enfrentadas pela mulher. ” No Brasil, a assistente social, Carla 

Akotirene, pontua essa vertente em sua obra Interseccionalidade (2020), dentro 

do projeto Feminismos Plurais coordenado pela pensadora Djamila Ribeiro. As 

pautas dessas pensadoras estão centradas em políticas sociais e filosofia 

relacionadas à mulher negra, que enfrentam em sua existência, o peso do 

patriarcado com uma violência ainda maior, por possuir o passado arraigado à 

memória da escravidão relacionado à sua existência. 

Bonnici e Zolin (2019. p. 49-52), em Abordagens históricas e tendências 

contemporâneas destacam que, a experiência da mulher como leitora e escritora 

difere da masculina, essa diferença é pautada nas significativas mudanças no 

campo intelectual, marcadas pela quebra de paradigmas e pela descoberta de 

novos horizontes de expectativas.  

Um levantamento crítico teórico sobre o papel atribuído à mulher 

considerando: a sociedade patriarcal, suas proibições e poucos direitos, conduz 

o estudo sobre a escrita feminina sob a constituição do “estilo, da imagística e 

das características do patriarcalismo como uma de suas principais implicações”. 

(BONNICI; ZOLIN, 2019, p. 49)  

A escrita feminina ganha destaque no século XX. Na obra Um teto todo 

seu, lançada em 1929, o modo como as circunstâncias atuaram e ainda atuam 

sobre o fazer literário feminino, o trabalho da mulher escritora e questões 

relativas à sua sujeição intelectual ao homem nos primórdios, fazem reflexo na 

sua produção literária. Virginia Woolf, destaca: “mulher e ficção” – a mulher 

precisa de um “teto todo seu” para escrever, ou seja, a mulher necessita de sua 

liberdade de expressão (WOOLF, 2014, p. 6), segundo Woolf, igualdades 
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econômicas e sociais podem alavancar o desenvolvimento dos talentos 

femininos. 

Já na França, no final dos anos 40, Simone de Beauvoir fundamenta sua 

escrita ao tratar do feminismo em O segundo sexo, de 1949, sobressai a situação 

da mulher na sociedade e entende que “não basta apontar as relações de 

propriedade como responsáveis pela opressão feminina: é necessário, também 

explicar que as relações de propriedade foram instituídas contra a comunidade 

e entre homens [...] Não se nasce mulher, faz-se mulher”. (BEAUVOIR, 1980, p. 

249). 

Beauvoir (1980) intui que os comportamentos considerados tipicamente 

femininos são, na verdade, aprendidos, dados sociais, culturais e que desde 

pequenas as mulheres são ensinadas a “serem mulheres”, agindo como a 

sociedade patriarcal ponderou ser correto.  

A despeito de várias conquistas já engendradas pelos direitos de 

igualdade entre os gêneros, numa sociedade discriminatória, muitas mulheres 

ainda não se sentem humanizadas, devido ao sentimento de esvaziamento, este 

de origem histórica, preconizado na figura de Eva, a mulher banida do paraíso. 

Nesse sentido, Martha Robles (2006, p. 37) afirma: 

 
A mulher, desde então, arrasta consigo o tríplice preconceito de 
haver cedido ao chamado do diabo; de se atrever a incitar ao 
pecado não a qualquer homem, porém ao mais inocente e puro 
de todos – àquele que, havendo resistido ao pecado da serpente 
maligna, é seduzido, por sua própria inclinação, a sucumbir ante 
a imagem perfeita de seu criador –; e, finalmente, de ser a 
culpada pela perda do paraíso. 

 

Dessa forma, sob o signo da culpa, dá-se a entender que a feminilidade 

foi formada, logo, coube à mulher a “pior parte”, de infligir a ordem, desfazer o 

paraíso e condenar suas filhas à sujeição. O castigo a ela designado está 

fortemente ligado a curiosidade e o desejo de saber.  

Desde os primórdios do mito judaico-cristão da primeira mulher, culpada 

e castigada, este signo percorreu milhares de anos, ancorada na divina 

submissão àquele que fora criado a imagem e semelhança de Deus, enquanto 

ela, a mulher, feita de osso e não de sopro divino, tem sua identidade construída 

no alicerce da subserviência. Seu maior pecado foi saber: descobrir-se, como 



22 
 

 
 

ser pensante que é, capaz de dizer e de escrever como formas de 

autolegitimação. 

Ainda antes do mito judaico-cristão, temos o greco-romano que, coloca 

Pandora, nome grego que significa “aquela que recebeu todos os dons”, como a 

mulher que sucumbiu a curiosidade e abriu a caixa de Epimeteu, seu marido e 

permitiu assim que todos os males invadissem o mundo.  Sem conseguir contê-

los, Pandora só consegue fechar a caixa deixando por fim, a Esperança, fonte 

que dá origem ao ditado milenar: “A Esperança é a última que morre! ” 

O desejo de conhecer além do que lhe foi permitido, fez da mulher uma 

espécie de portadora do caos, assim, condená-la à submissão, a obedecer 

silenciosamente foi a melhor saída. O pecado de Eva introduziu no mundo o 

despertar consciente da mulher, o caráter humano que rompendo com o divino 

e sabedora dos resultados de seu ato, estabelece no mundo a humanização: 

 
Com a humanização de Eva, o mundo realizou a etapa da morte 

de Deus e o renascimento racional por meio da paixão e do 

esquecimento. Eva está encarnada em cada mulher que pensa. 

Eva renasce naquela que, por seu talento criador, repete os 

ciclos da queda, da culpabilidade castigada [...] (ROBLES, 2006, 

p. 40). 

 

A gradação no processo da queda, que compreende a atração pela 

serpente, o despertar da consciência e, enfim, a sedução, ligaram a existência 

da mulher ao espírito transgressor. Talvez por esse motivo, instaura-se na 

consciência masculina o desejo intenso de controlar a mulher e, nesse caso, os 

instrumentos religiosos vieram a calhar.  

O levantamento crítico teórico sobre o papel atribuído à mulher, nas 

sociedades patriarcais, evidencia muitas proibições e os poucos direitos. Quiçá 

por isso, Bonnici (2007, p. 49) afirme que uma das finalidades da crítica literária 

e de leitura feminista seria justamente focalizar na constituição do estilo, da 

imagística e das características do patriarcalismo na escrita. Para Virgínia Woolf 

(2014), as “circunstâncias atuam sobre o trabalho da mulher escritora”, e 

questões relativas à sua sujeição intelectual, física, financeira e submissão ao 

homem tornam-se, muitas vezes, a raiz de suas reflexões que, desdobradas, 

dão origem a uma escrita de existência. 
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O percurso para alcançar essa escrita é carregado de entraves. Até 

chegar ao direito de escrever sobre si mesma, com textos de experiência, o que 

se vê historicamente são mulheres marcadas pela força da opressão masculina, 

escondidas em pseudônimos que lhes permitiam escrever, desde que obscuras 

e marcadas pelo signo do silenciamento, escreviam, mas não podiam ser quem 

elas realmente eram, a violência patriarcal subjugava à condição de obediência.  

O movimento norte-americano das sufragistas potencializou inúmeras 

mudanças. Valerie Sanders explica: “uma vez estimuladas, as campanhas 

feministas americanas procederam em diferentes proporções por todo o país, 

buscando reformas”. (2006, p. 21). O sufrágio foi inicialmente caracterizado 

como radical, pois rompia com a imposição da subordinação da mulher na 

sociedade. O direito de votar representou o reconhecimento como cidadã, o que, 

historicamente, pode ser considerado uma conquista recente, dado os séculos 

de redução de direitos. 

 

2.1 Escrita de mulheres: direitos conquistados no Brasil 

 

Quando se fala de literatura e escrita, é impossível não pensar na 

constituição predominantemente masculina e ainda europeia, onde eram   

primariamente fixados os parâmetros para classificar a escrita como canônica ou 

não. O cânone é formado pelas literaturas chamadas clássicas e seu crivo 

desconsiderava a escrita da mulher. Assim, ancorados nos pressupostos de 

Nelly Richards (2002, p. 136), entende-se que era (e ainda o é) “vital resgatar a 

favor do feminino todas as vozes descanonizantes, capazes de subverter e 

pluralizar a ideia canonizante”.  

Heloísa Buarque de Hollanda (2003) procurou entender a exclusão das 

mulheres do universo da escrita e defende que algumas razões residem na ideia 

de “ideologia homogeneizante”. A sociedade patriarcal sempre resistiu a 

mudanças, um exemplo dessa resistência é oferecido por Figueiredo (2020, p. 

87), quando alude ao arquétipo lembrado por Virginia Woolf quanto a “Safo que 

pôde fazer poesia lírica na ilha de Lesbos na sua época, devido a maior liberdade 

social, ” do que a que experimentava na Grécia.  

Outro exemplo dessa necessidade de romper um círculo forte de 

resistência habita também na pouca representatividade feminina na ABL 
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(Academia Brasileira de Letras). Figueiredo (2020, p. 87-88) traz como exemplo 

a escritora Julia Lopes de Almeida: 

 

Ela era uma escritora com vasta produção, que incluía 
romances, teatro e participação ativa nos jornais. Participou dos 
preparativos da criação da ABL em 1886 e, no entanto, no 
momento em que se aprovaram os nomes dos membros, seu 
nome foi substituído pelo de seu marido, o poeta português 
Filinto de Almeida. Os acadêmicos seguiram o estatuto da 
academia francesa, que também não aceitava mulheres. Em 
1930, rejeitaram a candidatura de Amélia Beviláqua porque a 
palavra “brasileiros” não comtemplava as brasileiras.  

 

A leitura acima oferece subsídios para compreender o espaço 

conquistado pela mulher como uma quebra de paradigmas. A duras penas, os 

direitos femininos foram galgados numa trama que envolvia hegemonia e 

patriarcado como a maior das barreiras. Foi a partir do movimento de ocupar 

para si funções até então destinadas aos homens, que as primeiras ações de 

transformação da mulher como ser social tornaram-se palpáveis. Assim as 

mulheres movimentaram as condições, nada favoráveis, na direção da 

emancipação, esse movimento é reflexo de um contexto de mudanças, mas, 

historicamente, não foi linear e nem uniforme. 

As ações transformadoras alteraram o fluxo da supremacia masculina, 

porém, não se trata de nenhum passe de mágica, seus impactos ocorreram em 

diferentes tempos, ordem e espaços sociais. Michelle Perrot (1990, p. 7), sobre 

escrever a história das mulheres, questionaram:  

 

Durante muito tempo foi uma questão incongruente ou ausente. 
Voltadas ao silêncio da reprodução materna e doméstica, na 
sombra da domesticidade que não merece ser quantificada nem 
narrada, terão mesmo as mulheres uma história? 

 

Escrever sobre a mulher é considerar cada avanço registrado, trata-se de 

conquistas substanciais que, quando ajuntadas, formam um verdadeiro panteão 

de transformações. O primeiro impacto de grande relevância foi a inserção da 

mulher na esfera do trabalho, até então limitadas no ambiente doméstico. Perrot 

(1990, p. 290), aponta a virada do século XIX para o XX como o período chave 

para as mudanças no papel social da mulher. As alterações e acesso ao 

ambiente de trabalho e emprego permitiram as mulheres ocupar espaços, até 
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então, predominantemente masculinos, e assim, impactaram na diminuição dos 

serviços domésticos.  

O segundo impacto de grande relevância para o movimento feminista foi 

o acesso e o crescimento deste à educação básica. Para Perrot (1990, p. 293), 

também no fim do século XIX e início do século XX, o acesso à educação 

secundária feminina, considerando que até então “às raparigas não se ensina 

filosofia e deveriam fazer trabalhos de agulha” (PERROT, 1990, p. 293), serem 

admitidas nos estudos universitários compreendia uma diminuição na 

disparidade entre os gêneros, mas continuavam, as mulheres, em desvantagem. 

No Brasil, as primeiras décadas do século XIX são as de maior 

importância para o processo de escolarização das mulheres. Para Faria Filho 

(2000, 135), nesse período se organizavam as produções de aparatos legais que 

organizaram o ensino, “sendo esta, uma das principais intervenções do Estado” 

naquele período. Desse modo, “tanto as dimensões físicas e materiais quanto a 

legitimação sociocultural da escola enquanto instância de ensino e 

aprendizagem se encontravam ainda em sua fase germinal”  

Para Diva Muniz (2003, p. 298) por se tratar de um período em que a 

escolarização era pensada de diferentes formas para meninos e meninas, este 

segundo grupo permaneceu excluído do ambiente escolar até 1814. Quando 

alcançaram enfim os estabelecimentos escolares, a proporção em relação aos 

meninos ainda era minoritariamente gritante. Entre os fatores que contribuíram 

para a disparidade, a resistência da família ao acesso à escola foi um dos fatores 

mais relevantes. Muniz (2003), indica que a legitimação escolar enfrentou 

caminhos tortuosos, entre eles “o acesso tardio às escolas públicas, os 

conteúdos diferenciados para meninas, e a não obrigatoriedade do público 

feminino de frequentar a escola”.  

Na história da literatura de autoria feminina, seu desenvolvimento pode 

ser observado como algo que ocorreu marcado pela necessidade das mulheres 

de se inscreverem devido ao risco iminente de apagamento. Para Norma Telles 

(2011), p. 402), o discurso hegemônico do patriarcalismo não conseguiu abafar 

as vozes insatisfeitas com o rótulo de “segundo sexo”, a inserção das mulheres 

no universo das escritoras foi marcada por um movimento doloroso, porque “ao 

descreverem modos de socialização, papéis sociais e até mesmo sentimento, 
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esperados em determinadas situações” (TELLES, 2011, p. 402), infringiam os 

espaços exclusivamente masculinos. 

Na escrita literária de autoria feminina no Brasil, as lutas, barreiras e 

desafios a serem transpostos também não foram diferentes. Destaca-se no 

cenário da literatura a escrita poética de mulheres como: Gilka Machado, Nísia 

Floresta, Delminda Silveira e uma lista incansável de mulheres que contribuíram 

substancialmente para a literatura brasileira. Para Telles, “esses nomes 

colaboraram também para essa geração pioneira das letras, mulheres que 

enfrentaram, no Brasil, além dos preconceitos políticos, a discriminação sexual” 

(TELLES, 2011, p. 411). 

Para Elaine Showalter (1993, p. 110), nos séculos XVIII e XIX, a literatura 

de autoria feminina já despontava com intensidade na Europa e nos Estados 

Unidos. Segundo Showalter (1993), nas décadas de 1870 e 1880, quase a 

metade dos autores era do sexo feminino em editoras inglesas, já nos Estados 

Unidos muitos romances publicados nesse período foram escritos por mulheres. 

Showalter (1993, p. 87) assegura que na Inglaterra no fim do século XIX, George 

Eliot (pseudônimo da escritora Mary Ann Evans) “havia dominado o romance 

vitoriano da mesma forma que a rainha Vitória comandava a nação. ” 

Claudia Castanheira (2011, p. 26) em seu artigo “Escritoras brasileiras: 

momentos-chave de uma trajetória” corrobora que: 

  

De forma árdua e lenta, as mulheres foram rompendo os cercos 
dessa cultura asfixiadora de sua liberdade criativa e começaram 
a publicar seus textos. Porém, só mais ao final do século XX, foi 
possível o contato com obras que revelavam a intensa 
participação feminina nas letras nacionais. O trabalho 
arqueológico das pesquisas acadêmicas e de alguns institutos 
culturais foi determinante, e ainda tem sido, para trazer à luz a 
valiosa contribuição de escritoras do passado, seja em prosa, 
crônica ou poesia. Sabe-se que datam do século XVIII as 
primeiras dessas publicações; o feminismo revisionista, na 
busca de definir precursoras, frequentemente cita, como 
representantes da literatura feminina setecentista, os nomes de 
Teresa Margarida da Silva e Orta (1711-1792), Bárbara 
Heliodora. Hoje, graças a esforços conjugados, pode-se dizer 
que a reconstrução de uma tradição literária feminina no Brasil 
já está bem estabelecida; a lista de nomes femininos em nosso 
passado literário é bastante extensa, embora, em sua grande 
maioria, esses nomes tenham amargado uma longa 
permanência na invisibilidade. Segundo alguns estudiosos, a 
maranhense Maria Firmina dos Reis (1825-1917) teria sido 
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cronologicamente a primeira mulher brasileira a ter um romance 
publicado no país, intitulado Úrsula (1859). 

 

Até chegar aos grandes nomes de hoje, como Clarice Lispector, Cecília 

Meireles, Lygia Fagundes Telles e outras de grande visibilidade, quando se 

refere a escrita literária de autoria feminina, a história desta trajetória desvela os 

condicionamentos históricos que exigiram da mulher muito mais do que esforço, 

exigiu luta e enfrentamento às mais diversas formas de esteriotipar, por assumir 

esse espaço, “loucas, rebeldes, imorais”, o fio condutor do estereótipo sempre 

esteve, e ainda está, ligado à moralização (entende-se por moralização aqui, o 

machismo e o sexismo como principais ferramentas), que defendiam regras e 

impunham condutas sociais. Assim, como bem afirma Castanheira (2011, 26), 

“antes de definir o seu lugar como escritora, a mulher precisou (e vem precisando 

até hoje), redefinir o seu lugar como sujeito cultural”.  

 

2. 2 Escrita de Mulheres em Mato Grosso 

 

A literatura feminina produzida em Mato Grosso, segundo Marli Walker 

(2013, p. 173), teve seu surgimento como as demais literaturas produzidas no 

Brasil, e sua emancipação é datada somente “a partir da segunda metade do 

século XX”. Para Walker (2021, p. 17-19), em uma abordagem sobre as poetas, 

a literatura de cunho (punho) feminino, tem suas raízes falando de amor, entre 

os séculos XIX, XX e XXI, seu tom trazia o amor como temática. 

Em Mulheres silenciadas e vozes esquecidas (2021, p. 20), Walker afirma 

que, semelhante ao que ocorreu em todo o Brasil, também em Mato Grosso, a 

presença da mulher na literatura tem início no final do Século XIX e início do 

Século XX. Em um estudo sobre o trabalho revisionista que visou pesquisar o 

histórico da escrita da mulher, Walker (2021) aponta que essa participação pode 

ser ainda bem maior, já que foram os homens os responsáveis pelo crivo nessa 

pesquisa que elevou a mulher à categoria de escritora. 

Na atualidade, a literatura de autoria feminina mato-grossense vem 

ganhando cada vez mais espaço, inclusive com escritoras premiadas, contudo, 

a conquista deste tem história e precisa ser rememorada. Os primeiros registros 

literários de autoria feminina em Mato Grosso datam do século XIX, é o ponto 

em que, de acordo com Walker (2021) os textos femininos começam a surgir nas 
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historiografias, amparada pela ampla pesquisa de Yasmin Nadaf (1996), Walker 

(2021) corrobora que os estudos elencaram dois aspectos essenciais: 

considerando que o estado foi fundado no século XVIII, não é possível afirmar a 

certeza dessa data de início, no que tange a escrita da mulher mato-grossense, 

e os primeiros estudos registraram a escrita de mulheres nascidas no estado, e 

que aqui escreviam. (NADAF, 2021 apud WALKER, 1996, p. 467). 

As primeiras produções literárias de autoria feminina se deram em 

colunas de jornais, e Walker (2021) destaca Elisa Alberto como pioneira, seus 

poemas foram publicados no jornal O Liberal nos anos de 1874 a 1875: “Trata-

se do primeiro registro lírico escrito por uma mulher, que fala de amor, de que se 

tem notícia no Estado. (WALKER, 2021, p. 83). Segue um trecho do poema de 

Elisa, no qual a pesquisadora identifica elementos de amor e desventura como 

um dos recursos mais presentes na escrita nesse período: 

 

Sou a gota de orvalho que a florzinha 
Sem mágoa, indiferente, 
Deixou cair no chão e que de pronto 
Mísera aí secou ao sol ardente (ELISA ALBERTO, 1875)2 

 

Vale ressaltar que a “falta de registros” não garante que outras mulheres 

tenham escrito, outrossim, revelam aspectos de domínio masculino na eleição 

do que havia de esteticamente agradável a esses olhos para definição de poesia. 

Eram os homens que apontavam e escolhiam, logo, esse aparente silêncio 

indica: 

 

Gestos institucionais ligados a práticas exclusionárias que 
funcionam como instrumento de colonização intelectual. Ora, 
levantar tal questão implica ferir a susceptibilidade da crítica 
dominante, na medida em que a crítica local e nacional ignorou 
e ignora as obras de autoria feminina por considerá-las do 
ângulo de uma economia deficitária, isto é, como obras que não 
se alinham ao perfil de realização estética de obras modelares 
(de autoria masculina). (WALKER, 2021, p. 83). 

 

Concerne observar um período em que à mulher era negado um papel 

político-social ativo, uma época em que os elementos que constituíam o 

feminino, abrangiam o universo doméstico, lar, filhos e educação destes, e, 

                                                           
2  Publicado no O Liberal (1875) 
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quiçá, por esse motivo, restringir o espaço da escrita foi um método eficaz para 

mantê-la fora do ambiente capaz de promover ações e representações sociais. 

O fato é que, essa marginalização intelectual passou a ser também pauta dos 

movimentos feministas, responsáveis pela transformação desse cenário, 

rompem as portas do ambiente doméstico, o que corrobora para a formação da 

consciência do lugar e papel feminino na sociedade.  

Em História da Literatura do Mato Grosso (2001) a crítica literária Hilda 

Magalhães se dedica a fazer emergir vários nomes até então esquecidos, mas 

que, oferecem suporte para conhecer as bases da produção literária feminina no 

estado, e anuncia que não houve, até então, uma preocupação em mapear a 

produção dessas mulheres. 

O início do século XX representou um fervilhar cultural pelo país, e na 

capital de Mato Grosso, Cuiabá, não foi diferente. Surge a revista A Violeta – 

criada pelo Grêmio Literário Julia Lopes, cujo objetivo foi divulgar a produção 

literária feminina. De acordo com Nadaf (1993, p. 19): “A Violeta” foi uma revista 

de mulher para mulher”, cujos escritos vieram em grande parte de “mulheres 

simples e lutadoras”. As desbravadoras desse caminho foram as Poetas: Arlinda 

Pessoa Morbeck, Maria de Arruda Muller, Antídia Coutinho, Guilhermina de 

Figueiredo, Benilde Moura, Maria da Glória Novis e Maria Úrsula Santos Costa 

Gehre, que fazem parte da primeira geração de poetas mato-grossenses. 

A segunda geração de escritoras data da metade do século XX e início do 

século XXI, que compreende os escritos na modernidade, e se destacam na 

poesia. Para Walker (2021, p. 156-157), até meados do século XX, predominava 

na escrita feminina um “estilo híbrido romântico-parnasiano, para a crítica. 

Somente a partir da primeira década da segunda metade do século é que a 

literatura mato-grossense se atualiza em relação a estética nacional, [...] o que 

promove um novo cenário sócio cultural e apresenta um ciclo de 

amadurecimento. Nesse período destacam-se as autoras: Amália Verlangieri, 

Marilza Ribeiro, Lucinda Persona, Luciene Carvalho e Marta Cocco. 

A produção literária de narrativas e prosas surge na segunda geração de 

mulheres escritoras. Hilda Magalhães em seu livro Literatura e poder em Mato 

Grosso (2002), realiza uma perspectiva histórica desse movimento literário. 

Magalhães (2002, p. 103), destaca Tereza Albues com as obras Pedra Canga 

(1980); Chapada da palma roxa (1991); Travessia dos sempre vivos (1993) e O 
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berro do cordeiro em Nova York (1995), e acrescenta-se a esse arcabouço a 

narrativa da própria Hilda Magalhães: Herança de 1994. 

Para Hilda Magalhães (2002), no que concerne a crítica literária referente 

a escrita feminina em Mato Grosso, a princípio, com características de luta e 

anseio pela liberdade, o texto de Tereza Albues se destaca pelo trânsito entre o 

preconceito racial, discriminação e poder abusivo, tanto na esfera particular 

como também governamental: “Por que não berro, exponho o nó de revolta que 

comprime meu estômago, bato o pé, estes sapatos me pertencem, ninguém 

pode me impedir de usá-los, estão ouvindo? ” (ALBUES, apud MAGALHÃES, 

1995, p. 157). Neste fragmento de O berro do cordeiro em Nova York (1995), 

Albues pontua a cultura de dominação como o meio responsável pela máscara 

de preconceitos que reveste a sociedade, bem como sua introjeção, e, portanto, 

afirmar que: “ninguém pode me impedir”, é uma forma de gritar contra o sistema 

opressor. 

As narrativas de punho feminino ganham cada vez mais força e fôlego. 

Nesse caminho, destacam-se autoras precursoras como Dunga Rodrigues e a 

obra Marphisa (1981), Hilda Magalhães com Herança (1994), e coetaneamente, 

Marli Walker e Divanize Carbonieri, que protagonizam o cenário das narrativas 

em Mato Grosso.  

Em Marphisa (1981), Ribeiro evoca um tempo memorial e cuiabano, “a 

memória é denominada pela recordação, pelo investimento sentimental de 

Dunga, sua narrativa ficcional pretende ser mais que um sucedâneo do discurso 

histórico” (MORAES, 1981, p. 5). Para Moraes (1981), a obra é um convite a 

rememorar valores humanos locais considerados anacrônicos: “É a consciência 

da necessidade de resgate do que facilmente se perde pelo esquecimento 

(MORAES, 1981, p. 6). 

Na obra Herança (1994), Hilda Magalhães, segundo Claudia Landgraf da 

Silva (2007, p. 30) em A harmonia dos plurais na obra Herança de Hilda G. D. 

Magalhães, realiza uma escrita em que o tecido narrativo e os efeitos semânticos 

são “provenientes da fragmentação textual na composição desse mosaico 

literário em analogia à estrutura das escolas de samba brasileiras”, e oferece 

como base as escolas de samba cariocas, que tem como tema o “mito da 

democracia racial e social que o evento carnavalesco representa”.  
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Com a obra Coração Madeira (WALKER, 2020), Marli Walker estreia seu 

fazer literário na narrativa, no qual a protagonista, “a Filha do Meio” (chamada 

de Coração Madeira), realiza um momento de travessia individual e de memória, 

como evidencia o trecho abaixo que menciona a casa paterna:  

 

Havia uma mãe que cuidava, lidava, fazia cucas divinas, matava 
baratas pequenas e um pai que lia, cantava modas de viola, 
tocava gaita de boca harmônica e falava versos (WALKER, 
2020, p. 21).  

 

Observamos uma escrita muito próxima da vivência feminina, envolve os 

afazeres, os sonhos, filhos, possibilidades, tendo como pano de fundo o tema 

social da extração da madeira e a migração dos sulistas para o Centro Oeste. 

A escritora Divanize Carbonieri, indicada para o prêmio Jabuti em 2020, 

com a obra Passagem Estreita (2019), título que sugere o transitar feminino para 

desconstruir os processos históricos de sujeição, resgata nas origens 

mitológicas mescladas ao cotidiano, as incompreensões e os desafios da vida 

real, ficcionalizando a experimentação por meio de tramas que se atentam à 

verossimilhança.  

E ainda em Nojo (CARBONIERI, 2020), com uma criação estética textual 

sem pontos, vírgulas ou parágrafos, a obra lembra um soco, um tapa ou algum 

processo de agressão, pela força e forma escolhida para tratar de temas tão 

delicados como: a gordofobia; o etarismo; o machismo e o racismo. É uma obra 

visceral: “[...] os braço [sic] da minha mãe é horrível braço de velha mesmo mole 

não sei como pode sair com essa roupa e as pelanca aparecendo” 

(CARBONIERI, 2020, p. 16) e ainda [...] “Sol faz muito mal minha filha vai deixar 

você enrugada antes da hora parecendo o couro de um elefante um verdadeiro 

maracujá de gaveta (CARBONIERI, 2020, p. 16). 

Os excertos anteriores reforçam as mudanças de paradigmas quanto a 

escrita de autoria de mulheres em Mato Grosso. No estado, é crescente o 

número de escritoras que vem mudando aos poucos a cena literária no Brasil, 

inclusive com indicações para premiações como o Prêmio Jabuti, um dos mais 

importantes no país. 

 



32 
 

 
 

2.3 Marta Cocco: a escritora e suas obras  

 

Marta Helena Cocco, natural de Pinhal Grande – RS, é graduada em 

Letras pela Faculdade de Ciências e Letras Imaculada Conceição (UNIFRA – 

1987), concluiu o Mestrado em Estudos de Linguagens, pela Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT) em 2006, e concluiu seu doutorado pela 

Universidade Federal de Goiás (UFG), em 2013. 

A autora publicou seis livros de poemas: Divisas (1991); Partido (1997); 

Meios (2001); Sete Dias (2006); Sábado ou Cantos para um dia só (1991) e 

Domicílio (2021). Duas obras de crítica literária: Regionalismo e identidades: 

ensino da literatura produzida em Mato Grosso (2006); Mitocrítica e poesia 

(2016). E sete de literatura infantil: Lé e o elefante de lata (2013); Doce de 

formiga (2014); SaBichões (2016); Meu corpo é uma fabricazinha (2020); 

Escrituras animais (2020); As coisas cansadas das mesmas coisas (2021) e A 

menina Capu e as tintas mágicas (2021) e o livro de contos: Não presta pra nada 

(2016). Em 2000 recebeu o Prêmio “Mato Grosso Ação Cultural” com a obra 

Meios, e o Prêmio “Mato Grosso de Literatura”, pela Secretaria de Cultura do 

Estado de Mato Grosso, em 2015 com a obra Não presta pra nada na categoria 

contos. O livro de contos foi aprovado pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) para ser distribuído nas escolas em todo o país. 

Sobre o volume de escritos citados logo acima, convém relacionar a 

produção escrita de autoria feminina com o que a afirmação de Ferreira e Riche 

(2021), sobre o conto “Penélope manda lembranças” (COLASANTI, 2001, p. 7-

25 apud FERREIRA; RICHE, 2020, p. 704).), as autoras atribuem o viés libertário 

e crítico da autoria feminina que “se volta para o leitor implícito, relativizando 

certezas e problematizando determinações sociais, rompendo, assim, com 

conceitos prévios e ampliando”  

No contexto literário de Mato Grosso, trazemos nesse estudo a obra de 

Marta Cocco, seus escritos, no âmbito das pesquisas acadêmicas, são ainda 

pouco estudados. Por meio de pesquisa no banco de Teses da CAPES, 

utilizando os operadores de busca: nome da autora, encontramos a dissertação 

de Mestrado intitulada “Voz que cala e voz que fala nos contos Chuva Benta e 

Palavra difícil, de Marta Helena Cocco”, com autoria de Soraia Streg, Mestra pelo 

PPGLETRAS da UNEMAT em Sinop-MT, na qual Streg (2019), analisa o 
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silenciamento da mulher, somado as proibições que as limitavam. Seu estudo 

tem foco em dois elementos da narrativa: narrador e personagem, considerando 

as concepções das teorias de gênero como direcionamento para sua pesquisa 

nos dois contos da obra. 

Nos demais meios de busca como Google Google Acadêmico e 

Periódicos da Capes, encontramos trabalhos como a Comunicação oral 

resultado da pesquisa de autoria de Luana Grassi: A representação da mulher 

em “Chuva Benta” de Marta Cocco na edição XVII do CONAELL 2019. 

 Soma ainda a essa pesquisa, o artigo: As Marias: a representação da 

mulher contemporânea no Conto [sic] de Conceição Evaristo e Marta Helena 

Cocco, das autoras Profa. Adriana Lins Precioso e Ms. Sandra Maria Alves de 

Souza, publicado na Revista Inventário da UFBA. Trata-se de um estudo pautado 

na historicidade da resistência quanto ao texto de punho feminino, e o processo 

de conquista de espaço no mundo literário. As autoras realizam confluências nos 

contos de Conceição Evaristo e Marta Cocco e expõem focos no cotidiano 

urbano, na violência e no preconceito, para tanto os contos: “Maria” da obra 

Olhos d’água (2016) de Conceição Evaristo e o conto “Cinco Marias” da obra 

Não presta pra nada (2018) de Marta Cocco subsidiam o estudo. 

Cocco (2020), exibe em Não presta pra nada, situações e personagens 

verossímeis, nas quais as adversidades, desafios e dilemas estão presentes no 

cotidiano de inúmeras e diferentes mulheres. Não há heroínas nem vilãs, mas 

existem grandes feitos de personagens memoráveis, com histórias de vida 

provinciana, que se passam em uma sociedade aparentemente pacata, e mostra 

um recorte profundo, de passagens das vidas de diferentes mulheres, o que 

desencadeia situações para que as personagens se desenvolvam em ações das 

mais complexas. 

Observamos um contraste, ao menos em teoria, onde as mulheres, ao 

são aparentemente livres para viver conforme lhes convencionam, e os 

acontecimentos internos, dentro de suas casas, na intimidade do lar, no qual 

mulheres experimentam na pele, a força bruta da sociedade patriarcal. Nos 

contos estudados, as mulheres são representadas por uma narradora com 

habilidades de aproximação, de forma profunda e, portanto, verossímil, nas 

questões mais subjetivas da mulher. 
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Em Matogrossismo (2020), Olga Castrillon desenvolve uma abordagem 

da escrita narrativa no contexto mato-grossense, para a autora o estilo da 

narrativa curta é baseado nos textos de renomados controladores pertencentes 

ao cânone brasileiro. Segundo Castrillon (2020, p. 452): Ao final da narrativa, 

todos trazem uma ambiguidade de conclusão real e surpresa inevitável [...] “É 

como se o narrador vivesse duas vidas, duas pessoas diferentes vivendo 

mutualmente separadas. Especificamente sobre o conto, Castrillon (2016) 

desenvolveu o Capítulo: O conto, o cânone e suas fronteiras: uma abordagem 

em Mato Grosso, Brasil, neste estudo, em que aborda a base constitutiva do 

conto, segundo a autora: o ponto de entrecruzamento que compreende a 

capacidade de transitar entre “dois universos simultâneos que enfeixam uma 

única história”:  é o dito e o não dito (CASTRILLON, 2016, p. 511).  

Dessa afirmação pode-se depreender que as experiências de vida podem 

ser sim metaforizadas pela linguagem do texto, oferecendo verossimilhança, 

permitindo uma identificação e aproximação com a história narrada, logo, 

justifica-se a sensação de pertencimento, e, porque não, de identidade, com o 

espaço social desenvolvido nas narrativas.  

A obra escolhida para estudo, Não presta pra nada, de Cocco (2020), 

apresenta uma coletânea de doze contos, são eles: “Cinco Marias”; “O bordado”; 

“Gente de quem”; “Vida de cachorro”; “Roupa Suja”; “Motivo”; “Chuva Benta”; 

“Ensaio sobre o tirar e o perder”; “Pater noster qui es in caelis”; “Feliz 

aniversário”; “O regresso” e “Palavra Difícil”.  

Em cada conto é possível perceber a voz feminina que ecoa de um 

cotidiano verossímil e se aproxima do espaço em que a mulher vivencia 

diferentes contextos familiares e sociais, nos quais, abrigam as mais complexas 

situações de violência, o patriarcalismo e os desafios para conquistar seu lugar 

social.  

Os contos selecionados: “Cinco Marias”; “O bordado”; “Chuva Benta” e 

“Palavra difícil”, trazem a imagem da mulher como personagem principal, e ainda 

narradora, assim, a narrativa se volta para o universo feminino, mostra as dores, 

as perdas, a violência que sofre pela condição de gênero e questionamentos 

sobre seu papel na sociedade contemporânea.  
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Sobre vivência e experimentações femininas, Divanize Carbonieri (2020, 

n.p), no artigo da revista eletrônica SerMulherArte3 “Vitória por nocaute em Não 

presta pra nada”, de Marta Cocco, traz como tema as situações melancólicas 

que alinhavam a obra, que para ela, são também permeadas por certo humor: 

“Trata-se de um humor reflexivo e dolorido, uma conscientização irônica das 

dores do mundo.” Segundo Carbonieiri (2020) é possível perceber três eixos 

fundamentais presentes em toda a obra: as relações familiares, o 

relacionamento entre homem, mulher e suas diversas intersecções4 e a 

destituição social. São mulheres que apresentam certo desajuste entre o que 

são e o que esperam delas. 

 

  

                                                           
3Revista http://www.sermulherarte.com/2020/08/divina-leitura-vitoria-por-nocaute-em.html 
 
4 O termo intersecção foi conceitualmente cunhado pela jurista estadunidense Kimberlé 
Crenshaw, e posteriormente estudado pela pesquisadora Carla Akotirene (2018), que assim o 
define: “é uma sensibilidade analítica, pensada por feministas negras” e que constitui a base de 
compreensão do feminismo negro. 

http://www.sermulherarte.com/2020/08/divina-leitura-vitoria-por-nocaute-em.html
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3 NÃO PRESTA PRA NADA: LINHA A LINHA 

 

Na obra em estudo, a teoria do Mito fundamenta a aproximação do ato de 

tecer/coser ao mito de Penélope que, tecendo, desfazendo e tornando a tecer, 

enganava o tempo. Durante três anos tecendo de dia e desmanchando de noite, 

Penélope (HOMERO) traça em seus fios, também, a ideia de destino humano. 

Para Brandão (1986, p. 141), a vida se espelha na função de fiar, e o que são os 

fios de linha senão a representação da própria vida e assegura: “a ideia de vida 

e da morte é inerente à função de fiar”. 

A arte de tecer é corroborada por simbologias que remetem ao mito de 

Aracne (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2001, p. 71), as quais fazem referência 

ao existencialismo. Esse vínculo permite aproximação da história de Atena, a 

mestra da tecelagem, que borda “os doze deuses do Olimpo em toda sua 

majestade, e nas quatro pontas de seu bordado evoca castigos destinados 

àqueles que ousaram desafiá-los”. 

 

3.1 O Mito na compreensão do conto 

 

O mito, ao contrário do senso comum que afirma ser sinônimo de mentira 

é, na verdade, de acordo com Marilena Chauí (2000, p. 33) uma narrativa sobre 

a origem: dos astros, da Terra, dos homens, das plantas, dos animais, do fogo, 

da água, dos ventos, do bem e do mal, da saúde e da doença, da morte, dos 

instrumentos de trabalho, das raças, das guerras, do poder etc. 

O ato de bordar adquire significado universal de realidade, de destino, 

aproximando-se, portanto, da proposição de Streg (2019), p. 13), para quem 

“Marta soube coser de forma delicada, mas forte, a história dessas mulheres, 

criando esse manto de palavras em que o não-dito se torna tão gritante que é 

impossível não ouvir o silêncio dessas personagens”. Os “não ditos”, neste caso, 

ecoam. Ainda acerca do ato de bordar feminino, para Campello (2008, p. 46-47): 

 

No texto literário de autoria feminina, os mitos que se relacionam 
à mulher e o tecer podem explicar questões de poder no âmbito 
social. O procedimento hermenêutico, entretanto, torna-se 
fundamental, para demonstrar que a escritora ao fazer uso do 
mito, o transforma ou o recobre com capas significativas distintas 
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da interpretação tradicional, na medida em que suas 
personagens assumem posicionamentos transgressores.  

 

A figura do bordado nos remete a um dos mitos cosmogônicos 

predecessores da criação do mundo. Paulo Sérgio Marques5 em A aurora dos 

deuses (2007) compreende o mito e sua compreensão como alicerces da 

mitocrítica, processo que oferece suporte teórico para a formulação do 

dinamismo interno que emergem em determinadas obras, como linguagem viva 

que regula outras linguagens.  

Como método de análise a mitocrítica é unificadora, por apontar o autor, 

o meio social e o texto como elementos de compreensão de um universo. Ainda 

com Marques (2007) se pode observar o mito como uma matriz estrutural e 

formal das interpretações do pensamento humano e do comportamento social 

como prática artística. Citando Mielietinski (1987), o autor fala do mito como uma 

característica que respalda o procedimento artístico, revelando princípios 

imutáveis, negativos e positivos em toda a dinâmica de mutação sócio histórica. 

Quanto a linguagem, o mito, por seu caráter sagrado, contribui para a 

compreensão e explicação da realidade, como se conseguisse integrar pontos 

em comum na geração de sentidos, dessa forma, credita-se aos arquétipos 

analisados no texto ficcional o adjetivo de mítico-literário. Hesíodo (SÉCULO VIII 

a.C.), em Teogonia: a origem dos deuses, explica que a linguagem do mito 

enquanto objeto de uma experiência numinosa (sagrada), “está profunda e 

inextricavelmente ligada a uma certa concepção arcaica da linguagem e do 

tempo: “uma concepção arcaica de Ser e de Verdade.” 

Coincidência ou não, o livro Não Presta pra Nada (2020), traz também 

doze contos nos quais a autora, semelhante à Atena, borda a história de destinos 

de mulheres, uma característica demiúrgica, pressagiadora das causalidades 

que transmutam propósitos na realidade das personagens. 

A obra demonstra que a mulher pode e deve ser simbolizada pelo olhar 

de outras mulheres, para que possam assim ser vistas com a maior veracidade 

possível. Simone de Beauvoir (1970, p. 9) ao se referir aos homens, em relação 

à escrita, declara que “um homem não teria a ideia de escrever um livro sobre a 

                                                           
5 Paulo Sérgio Marques é o nome de batismo do Professor e crítico literário Santiago Vilella 
Marques, nome artístico escolhido por ele, que foi poeta e escritor. 
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situação singular que ocupam os machos na humanidade” e, mesmo assim, 

existem aqueles que se sentem no lugar de legitimidade o suficiente para falar e 

escrever sobre as mulheres. 

Na atualidade, as lutas pela emancipação feminina possibilitam às 

mulheres representar outras no texto literário, até pela legitimidade que o lugar 

de fala propicia. A obra de Marta Cocco, tanto em prosa quanto em versos, 

demonstra como na atualidade se ocupa espaço e ganha visibilidade a presença 

feminina nos textos literários, com seus temores, dramas e cotidianos abordados 

com a sensibilidade que cabe à mulher. 

 

3.2 O conto: unidades de ação, espaço e tempo  

 
A arte de contar histórias é uma arte de tempos remotos. Traz em suas 

raízes a marca da oralidade que deu origem às narrativas, dentre elas, o conto. 

Dessa forma, pode-se dizer que o conto é uma história breve com significado 

imediato. Do mesmo modo, afirma Schopenhauer (2005, p. 95), para quem  

 

Assim como é preciso evitar uma carga de ornamentações na 
arquitetura, nas artes discursivas é preciso evitar, sobretudo os 
floreios retóricos desnecessários, todas as amplificações inúteis 
e, acima de tudo, o que há de supérfluo na expressão, 
dedicando-se a um estilo casto. Tudo o que é dispensável tem 
um efeito desvantajoso.  

 

Para Schopenhauer (2005), os textos que realmente têm uma boa 

qualidade são aqueles concisos, pois, o texto breve é uma questão de bom 

senso, ou seja, não há necessidade de exageros nos relatos. Para Eliane Galvão 

e Rosa Riche (2021, p. 710), no estudo sobre o conto pós-moderno de autoria 

feminina na obra de Marina Colasanti: o conto, em sua forma artística, literária, 

tem características e gênese distintas a começar pela linguagem. Este 

entendimento vai ao encontro à teoria de Jolles (1976, p. 195) que lhe confere 

raízes na tradição oral:  

 

“Esforça-se a tal ponto por ser sólida, peculiar e única, que 
impossível imaginá-la [...] a não ser como linguagem própria de 
um indivíduo bafejado pelo dom excelente de poder alcançar, 
numa obra fechada, a coesão suprema [...]” (JOLLES, 1976, p. 
195 apud GALVÃO; RICHE, 2021, p. 710). 
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Para as estudiosas do Conto de Colasanti, essa modalidade narrativa está 

em constante renovação, o que se deve à fluidez e dinamicidade da linguagem, 

por esse motivo, personagens, enredo e espaço são: “passíveis de 

modificações. Isso justifica a máxima popular: “Quem conta um conto aumenta 

um ponto”” (GALVÃO; RICHE, 2021, p. 710). 

Entre os gêneros narrativos presentes na literatura, o conto, em sua 

essência, possui significado de história curta, simples boato que se propaga sem 

se saber se é exato ou verídico (JOLLES, p. 182). Em sua forma literária, o conto 

assume essas características como exemplifica Jolles (1976, p. 183): “o Conto 

é, precisamente, a forma que requer um estudo prévio, que introduz um debate 

de princípios básicos sobre a língua e a poesia e que propicia simultaneamente, 

a conclusão e a introdução a todas as Formas Simples”. Para Jolles, o conto não 

é somente denominado como uma Forma Simples, mas como o “início” de todas 

as formas simples.  

Jolles (1976, p. 194) afirma que “as leis de formação do conto são tais 

que, sempre que ele é transportado para o universo, este transforma-se de 

acordo com um princípio que só rege esta Forma e só é determinante para ela.” 

Isto significa que no conto, uma nova modificação em sua natureza não 

influencia o entendimento do seu significado, em outras palavras, qualquer 

pessoa pode contar um conto, ou qualquer outra Forma Simples.  

Para Cortázar (1993), a estrutura deve se efetivar em uma produção 

dinâmica, ou seja, o tema deve ser significativo para o escritor e ser colocado no 

conto para que provoque no leitor o mesmo efeito. No ensaio intitulado “Poe o 

poeta, o narrador e o crítico”, discorre sobre o que chama de uma importante 

descoberta: “a maneira de construir um conto, dos relatos autobiográficos, das 

crônicas”. Para o crítico argentino, Poe compreendeu a eficácia do conto, que se 

ancora na intensidade como acontecimento puro. 

 

Todo comentário ou acontecimento em si [...] deve ser 
radicalmente suprimido. Cada palavra deve confluir, concorrer 
para o acontecimento, ou pretexto para generalizações 
psicológicas, éticas ou didáticas. (CORTÁZAR, 1993, p. 122)  
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Ainda sobre a questão da forma breve do conto, Ricardo Piglia (1994) 

assevera que o conto nada mais é do que duas histórias que terminam num final 

só, mas com um detalhe: os finais são sempre abertos. Para ele, “a arte do 

contista consiste em saber cifrar a história nos interstícios da história. Uma 

história visível esconde uma história secreta, narrada de um modo elíptico e 

fragmentário. ” (PIGLIA, 1994, p. 37)  

Piglia (1994, p. 94), ainda aduz que o conto deve ser construído para 

revelar artificialmente algo que está oculto. Desse modo, destaca o estudioso 

que o conto: “reproduz a busca sempre renovada de uma experiência única que 

nos permite ver, sob a superfície opaca da vida, uma verdade secreta. Essa 

iluminação profana converteu-se na forma do conto”.  

O conto pode ser compreendido como um gênero literário que transmite, 

a realidade vivida pela sociedade, em sua forma literária, para além das 

características orais que fundamentam suas bases, pois, como afirma Jolles 

(1976, p. 195), o conto, quanto à forma, esforça-se a tal ponto por ser sólida, 

peculiar e única, que impossível imaginá-la, a não ser como linguagem própria 

de um indivíduo bafejado pelo dom excelente de poder alcançar, numa obra 

fechada, a coesão suprema, o que justifica a forma aparentemente espontânea 

de se expressar nesse gênero de escrita.  

Cortázar (1976) destaca também que, um indivíduo, ao narrar um conto, 

tem a liberdade para adaptá-lo às circunstâncias. Mesmo que seja um relato 

falso, tem o poder de passar como se verdade fosse. Bosi (1975, p. 31), por sua 

vez, aponta que, por ser muito versátil, seria como um “poliedro capaz de refletir 

as situações mais diversas de nossa vida real ou imaginária”. Por conseguinte, 

apresenta variadas possibilidades de temas com textos mais curtos, resultando 

em uma maior circulação, atingindo, dessa forma, um público leitor mais amplo 

e diversificado. 

Para Benjamin (1987), no estudo das narrativas, sobre o ato de narrar, é 

possível aliar ao conto a função utilitária de permitir que o homem se inteire do 

mundo, tomar consciência de suas experiências e transmutá-las para quem 

ouve. Trata-se de um processo rico de intercâmbio, no qual o mundo vai 

ganhando forma à medida que é contado.  
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Quanto mais o ouvinte se esquece de si mesmo, mais 
profundamente se grava nele o que é ouvido. Quando o ritmo do 
trabalho se apodera dele, ele escuta as histórias de tal maneira 
que adquire espontaneamente o dom de narrá-las. Assim se 
teceu a rede em que hoje está guardado o dom narrativo. E 
assim essa rede se desfaz hoje por todos os lados, depois de ter 
sido tecida, há milênios, em torno das mais antigas formas de 
trabalho manual. (BENJAMIN, 1987, p. 205) 

 

Walter Benjamin considera o ato de narrar equivalente ao ofício manual, 

tessitura na qual as linhas da escrita, como as do bordado, se assemelham, 

escrevem por meio da costura de imagens nas narrativas. Julio Cortázar expõe, 

em uma tentativa de “definição” do que para ele vem a ser o conto: “uma síntese 

viva ao mesmo tempo em que uma vida sintetizada, algo assim como um tremor 

de água dentro de um cristal, uma fugacidade numa permanência”. 

(CORTÁZAR, 2006, p. 150) 

A ideia do que realmente é um conto passa, muitas vezes, pelo crivo do 

abstrato e por esse motivo é difícil chegar a uma definição exata. Dessa forma, 

a tendência é tentar encaixá-lo dentro de uma categoria, mas como fixar algo 

vivo, autônomo, que não segue regras estruturais? 

Gotlib (2006) assevera que os contos são um gênero textual ficcional que 

narra ou conta uma história relativamente curta, de tamanho reduzido, uma de 

suas especificidades é trazer acontecimento de interesse humano, ligados à 

realidade ou não, reais ou não. Para ela, “toda narrativa consiste em um discurso 

integrado numa sucessão de acontecimentos de interesse humano na unidade 

de uma mesma ação” (GOTLIB, 2006, p. 13). 

Cortázar (2006, p. 149) declara que o conto “é um gênero de difícil 

definição, tão esquivo nos seus múltiplos e antagônicos aspectos, e, em última 

análise, tão secreto e voltado para si mesmo, caracol da linguagem, irmão 

misterioso da poesia em outra dimensão do tempo literário”, o que reafirma a 

ideia de Gotlib (2006) sobre a dificuldade de fixar o conto dentro de uma 

determinada categoria, e que por isso há várias vertentes sobre o que é ou não 

é um conto.  

Desse modo, relaciona realidade e ficção, ainda que sem compromisso 

com a realidade. É, por isso, a “arte de inventar um modo de se representar algo” 

(GOTLIB, 2006, p. 14), e que, em geral, envolve duas ou mais personagens 

ligadas por algum conflito e um narrador, que conduz a narrativa. Tais 
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personagens, segundo Cortázar (2006), são caracterizadas principalmente por 

tensão, brevidade e intensidade.  

Na visão de Gotlib (2006, p. 14), o conto não se refere só ao acontecido, 

pois nele não há compromisso com a realidade, uma vez que o ocorrido e a 

ficção não têm limites pré-estabelecidos, assim, não interessa se o fato é ou não 

a representação de um evento. Representação que, para Cortázar (2006, p. 

150), “são aglutinantes de uma realidade infinitamente vasta, do que a do mero 

argumento”, pois até mesmo uma história curta denota ideias e fatos que vão 

além do texto e até mesmo da intenção do autor. Os contos possuem formas de 

contar, que podem ser de acontecimentos, moral, maravilhoso, de terror, 

fantástico, entre outros (GOTLIB, 2006). 

 

3.3 A personagem e o espaço nos contos de Não presta pra nada 
 

Nos contos do livro Não presta pra nada (2020), as personagens são 

mulheres simples, que pouco estudaram e que, mesmo sendo contemporâneas, 

demonstram estar sofrendo com as ações de uma sociedade fortemente 

marcada pelo patriarcalismo. Para Antonio Candido, a personagem de ficção 

(1976, p. 63): 

 

é um ser fictício, expressão que soa como paradoxo. De fato, 
como pode uma ficção ser? Como pode existir o que não existe? 
No entanto, a criação literária repousa sobre este paradoxo, e o 
problema da verossimilhança no romance depende desta 
possibilidade de um ser fictício, isto é, algo que, sendo uma 
criação da fantasia, comunica a impressão da mais lídima 
verdade existencial.  

 

Embora sejam seres da ficção, as personagens trazem para o campo 

literário aquilo que realmente acontece na vida real, no dia a dia de muitas 

mulheres, o que convém relacionar ao conceito de Auerbach (2002, p. 131), 

sobre a mimese como reconhecimento, ela produz significantes a partir de 

acontecimentos, sem o compromisso fiel de representação, introduz realidade, 

história e sociedade no texto. 

 Candido (1976) toma a obra literária considerando os aspectos sociais 

representados como componentes da “construção artística”, isto é, da sua 
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estrutura. O que justifica as interpretações textuais com os fatores externos e o 

processo de internalização destes, como evidencia o texto abaixo: 

 

Quando fazemos uma análise deste tipo, podemos dizer que 
levamos em conta o elemento social, não exteriormente, como 
referência que permite identificar, na matéria do livro, a 
expressão de uma certa época ou de uma sociedade 
determinada; nem como enquadramento, que permite situá-lo 
historicamente; mas como fator da própria construção artística, 
estudado no nível explicativo e não ilustrativo. (CANDIDO, 1976, 
p. 7). 

 

Os quatro contos selecionados para este estudo possuem vários 

elementos em comum, e entre eles destacamos o plano social. A teoria da 

narrativa nos ampara a identificar a posição do narrador diante dos fatos 

contados, assim identificamos a voz feminina como ponto de partida para a 

construção desse “eu” narrador. A personagem é um dos principais elementos 

da narrativa, ela é: “um ser construído por meio de signos verbais [...] 

representações dos seres que movimentam a narrativa por meio de suas ações 

e/ou estados. (FRANCO JUNIOR, 2009, p. 38).  

 O mise ou point ou ponto de partida que estabelece as relações entre 

narrador e o conteúdo narrado é, de acordo com Arriguci Junior (1998, p. 13-14), 

“o centro do ponto de vista”, aquilo que veicula os fatos formando o enredo que 

quando contado, constroem uma nova personalidade, como em um ato em um 

determinado espaço. Osman Lins, no estudo: Lima Barreto e o espaço 

romanesco (1976) considera que:  

 

Deve-se ter presente, no estudo do espaço que o seu horizonte, 
no texto, quase nunca se reduz ao denotado [...] tudo indicando 
a existência de um seccionamento radical entre o mundo da 
narrativa e o mundo da nossa experiência (LINS, 1976, p. 72). 

 

Na esteira do proposto por Lins (1976), o espaço compõe importante 

representatividade no processo de composição literária. Traz em si aspectos de 

arranjo entre cenário e personagem, de forma que a própria personagem se 

integra a este e este a ela. Tal processo desencadeia uma produção de sentidos 

e metáforas que justificam ou fundamentam as ações na narrativa.   
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“O espaço, no romance, tem sido tudo que, intencionalmente disposto, 

enquadra a personagem e que pode ser absorvido como acrescentado pela 

personagem” (LINS, 1976, p. 72). O aforismo (1976) permite pensar a 

personagem como um espaço, no qual ações, muitas vezes psíquicas se 

desenvolvem de forma intensa, fornecendo características que permitirão 

classificá-las enquanto criação ficcional e articulação, em sua densidade 

psicológica, função dramática e identidade. 

A teoria de Lins (1976) é visível nos espaços mencionados nos contos 

que sustentam este estudo. Em “Cinco Marias” (2020, p. 13 - 16), o espaço é a 

memória, a narradora vai e volta no tempo, revivendo psicologicamente a história 

de todas as irmãs, e é nesse processo de reminiscência que a narradora se dá 

a conhecer como a filha que cedeu espaço para outra irmã: “depois seria eu. 

Mas meu pai teve outra filha, com outra mulher que não conheci. É a irmã que 

não foi criada junto” (COCCO, 2020, p. 15).  

Do mesmo modo, no conto “O bordado” (2020, p. 17 – 20) as ações se 

desenvolvem intensamente no período que antecede o carnaval, até a chegada 

do grande dia em que a personagem se encontraria com o rapaz que amava: 

“ela teceu o último ponto e saímos de casa. [...] as dez e quarenta, em frente ao 

clube, um movimento de pessoas, algumas saindo, tudo muito estranho. Não 

sabem o que aconteceu? [...] não sobrou nada” (COCCO, 2020, p. 19). 

Em “Chuva benta” é a Igreja onde o conflito dramático ocorre. A 

personagem do padre representa os dogmas machistas que insistem em 

penitenciar/dominar a mulher, enquanto que a igreja representa uma esfera de 

sujeição, punição e castigo: “Filha reze três Ave-marias. [...] isso não foi feito 

para se gostar. Seja como uma serva de Deus. Lembre-se de que o paraíso não 

é aqui, o Reino Divino não é deste mundo” (COCCO, 2020, p. 39). 

“Palavra difícil” (COCCO, 2020, p. 59-63) exibe uma casa para idosos 

como lugar para o conflito dramático da narrativa. O ambiente é canhestro, velho, 

descuidado, e a construção psíquica do espaço, quando narrado por uma das 

personagens, contribui a pensar na atmosfera desgastada do lugar: “não gostei 

do cheiro de coisa velha desse lugar. [...] no oratório, a cara triste de um Jesus 

com o coração sangrando, à mostra, deixava o cenário ainda pior” (COCCO, 

2020, p. 61). 
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Neste conto, a personagem é um dos principais elementos da narrativa, 

“um ser construído por meio de signos verbais [...] representações dos seres que 

movimentam a narrativa por meio de suas ações e/ou estados”. (FRANCO 

JUNIOR, 2009, p. 38).  

O conto “Cinco Marias” (COCCO, 2020, p. 13 - 16) é narrado em primeira 

pessoa: “Eu sou a mais nova. Cresci ouvindo dizer: essa daí não presta pra nada, 

só pra estudar”. Trata-se de uma personagem classificada como redonda, pois: 

“apresenta alto grau de densidade psicológica, com maiores tensões e 

contradições que caracterizam suas ações”. (FRANCO JUNIOR, 2009, p. 39). O 

narrador encaixa-se no que Genette (1988, p. 761) classificou como 

homodiegético, pois participa da história narrada, é sua voz que dá sequência 

aos fatos e tempo em que se passa toda a trama. Daí que temos o título da obra, 

anunciando desde já, um fio condutor que será tecido a cada conto.  

“O Bordado” (2020, p. 17 - 20) caracteriza o tempo espaço e personagens 

para a trama do destino de que trata o texto: “Tem que ser no carnaval”, frase 

que ambienta o espaço do drama vivido pela personagem. Narrado em terceira 

pessoa, apresenta um narrador extradiegético, que, de acordo com Genette: 

“ocupa a posição de narrador de primeiro grau, porém seu ato narrativo é externo 

aos eventos narrados” (1988, p. 760). A narradora conta a história da 

personagem e amiga Claudinha e detalhadamente conduz o leitor a adentrar o 

universo da véspera de carnaval, o bordado, a espera, o medo e a morte.  

Já em “Chuva Benta” (2020, p. 37 - 40), a frase: “Eu não tenho muitos 

pecados” inicia o terceiro conto. Logo nas primeiras linhas a construção do 

drama que acomete essa personagem fica evidente: o contraste entre violência 

doméstica, religiosidade e circunstâncias que oprimem a mulher. A personagem 

implora: “Virgem, se você nunca precisou abrir as pernas pra homem nojento 

nenhum, se nunca teve de sufocar gritos de dor para não despertar os filhos, 

afasta de mim este calvário” (COCCO, 2017, p. 39). O narrador é onisciente, não 

aparece como personagem, é classificado como heterodiegético, o qual para 

Genette (1988, p. 761) não participa da história narrada, mas conhece todas as 

circunstâncias e seus desdobramentos.   

Em “Palavra Difícil” (2020, p. 59 - 63), a narradora realiza a chamada 

metanarrativa: fala da própria linguagem, da escrita, do exorcismo, dos medos 

de morte e de envelhecer: “a mim, coube a pior parte”. Chamada também de 
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escrita da verdade, o discurso metanarrativo busca, por meio da memória, 

reconstruir acontecimentos.  

Para Lejeune (2014, p. 187), “o discurso da memória é um labirinto”, e a 

partir daí o narrador se põe a relacionar os fatos passados e presentes, e os 

recria pelo caminho metanarrativo, como na assertiva de Paiva (2015): “Faço a 

releitura da releitura da vida da minha família. Reescreverei o que já escrevi”. 

(PAIVA, 2015, p. 35). 

A narrativa dos contos de Cocco (2020) é predominantemente direta, 

apresenta ação, características de personagens, de tempo e de espaço como se 

observa na voz em primeira pessoa da personagem que revela sua posição no 

espaço familiar. Nos próximos tópicos, dedicaremos atenção aos aspectos 

individuais de cada conto, debruçando sobre eles as teorias abordadas até aqui. 
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4 NÃO PRESTA PRA NADA: O AVESSO DAS COISAS 

 

O título desse capítulo conduz reflexões sobre a escolha do nome do livro 

que serviu de aporte para esse estudo: “A mulher”, que enquanto escritora, 

enfrentou todo o tipo de adversidade possível. O desafio de construir a mulher 

enquanto ser social é o fio condutor da escrita que a faz submergir da anulação 

provocada pelo patriarcado. Primeiramente quanto ao seu espaço em 

sociedade, pois era designada como rainha do lar, logo, sair desse ambiente 

custou um agravamento na carga de culpa carregada desde os tempos de Eva.  

Fechar-lhe portas, negligenciar oportunidades e reconhecimentos e até 

mesmo o círculo social, atribuíam à mulher o título de “não presta pra nada”, a 

não ser lavar, cozinhar, procriar e transmitir os valores dominantes da sociedade 

patriarcal. Não prestar, é descartar, é não servir, não ter nenhuma utilidade para 

nenhum fim que se destine, logo, faz pensar na mulher que por um grande 

período histórico foi excluída socialmente.  

Não por acaso, a obra em estudo traz em sua capa a ilustração de uma 

mulher tecendo, não especificamente um bordado, mas uma colcha de retalhos. 

A colcha é uma junção de fragmentos de várias cores, muitas vezes restos de 

coisas que serviam para outros fins. Prontamente, pensar na metáfora dessa 

junção como a construção da identidade feminina, que pode, e a analogia da 

colcha permite isso, remeter as várias vidas de mulheres, como as que compõem 

a obra Não presta pra nada.  

“O Bordado”, título do segundo conto do livro de Cocco (2020), retoma a 

metáfora do tecer, em que agulha e linha novamente aparecem no entrelaçar da 

vida. Porém, voltamos o olhar para a força dessa representação e tomamos a 

questão do bordado considerando seus dois lados: o avesso e o direito. 

Aproximando, por alegoria, a elementos que incidem no texto: mulher, família, 

patriarcado, logo compreendemos, por analogia, que o bordar também significa 

vida de aparências: uma família feliz, organizada, uma mulher obediente e um 

marido bem servido de tudo aquilo que a sociedade patriarcal exigia.  

Por outro lado, o avesso da trama, denota as agruras, o sofrimento 

feminino de forçar-se a caber em um espaço designado, miúdo, agressivo e 

silenciado, por esse motivo avesso, a beleza do exposto em superfície, 
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guardando no lado avesso, tantas vezes feio, cheio de linhas, pontos e nós – um 

lado nada bonito, mas que sustenta toda a beleza que o lado direito ostenta. 

 

4.1 A expressão da capa: uma leitura da obra 

 

O conjunto de contos em Não Presta pra Nada, tem sua primeira edição 

datada em 2016. Para este estudo, utilizamos a segunda edição, com data de 

2020. A obra possui na capa uma pintura da artista plástica Capucine Picicaroli6  

falecida em 2018 após a luta contra um câncer e concebe uma mulher que traz 

nas mãos agulha e linha e o fazer em uma colcha de retalhos, que pode ser 

entendido como representação da imagem da palavra que virá logo em seguida: 

“não presta pra nada”. 

 A mulher representada está totalmente coberta por um vestido longo e 

azul claro, o que consente antever os assuntos abordados em relação à 

existência feminina, proibições, censuras, limites, cobranças de uma existência 

casta, que quase beira a santidade. 

O comportamento designado ao feminino, dado os fatos históricos que 

aliam o domínio da arte de coser ao preparo das mulheres para o casamento, 

torna-se também uma metáfora de destino. O costume antigo era usado para 

preparar as moças, cuja qualidade principal era a de ser prendada, dócil, 

obediente, sujeita a todo um sistema doméstico que inclui a sua subserviência, 

imersa no patriarcado que, aos poucos, a sufoca e a marginaliza.  

Uma das grandes características de sua obra são os olhos extremamente 

expressivos, os olhos caleidoscópios, que deu inclusive nome a uma exibição de 

seu trabalho. As cores evocam emoções e atitudes, é comum que se atribua a 

elas alegria e tristeza, pois possuem esse poder de significação. 

  

                                                           
6 Capucine foi uma artista plástica brasileira contemporânea. Sua obra tem como base os 
aspectos culturais de diferentes povos, inclusive uma de suas grandes inspirações foi a cultura 
mexicana, sua arte apresenta elementos visuais com cores fortes, contrastes, vestimentas 
usadas em festas culturais mexicanas estão muito presentes em suas obras e destaca o visual 
exótico que serve como base e como inspiração. 
https://sociedadedospoetasamigos.blogspot.com/2014/12/capucine-picicaroli-artista-
plastica.html 
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Figura 1: Capa do Livro. Autora Capucine Picicaroli (2020) 

 

 

 

Capucine faz uso das cores saturadas, com predominância de tons azuis, 

num céu imenso, que serve de cenário para a moça que cose. Há galhos de 

árvores com folhas e frutos e o foco em uma colcha de retalhos de cores fortes 

e vibrantes que descem do colo da jovem até o chão que é verde e florido. 

Observamos também um pequeno fragmento de tecido que parece flutuar no ar. 

Os olhos extremamente grandes e expressivos chamam a atenção. 

Quanto à qualidade emocional transmitida pela ilustração, a capa informa 

ao leitor o tom da narrativa: o jogo entre o que Não presta pra nada e os retalhos 
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que são, comumente, retirados de tecidos que perderam suas funções devido ao 

desgaste do tempo. Por essa razão, entende-se que linha, agulha, tecido, 

semanticamente corroboram para o sentido de tempo, de vida, e também de 

cotidiano feminino, por estarem intimamente ligados ao constructo de trabalhos 

desempenhados pela mulher. 

A cor azul, que predomina como pano de fundo da imagem, remete, de 

acordo com a Psicologia das cores de Eva Heller (2008, p. 48), uma cor que faz 

a “reprodução infinita de qualquer material transparente. Por isso o azul é a cor 

das dimensões ilimitadas. O azul é grande. ” Devido a esse caráter de 

profundidade a cor pode ser associada tanto às coisas de dentro, um mergulho 

profundo em si mesmo, ou às coisas celestes, o céu, o manto da Virgem Maria. 

O azul possui características de emoção, de alma e serenidade. 

A segunda cor predominante é o verde, que está presente, tanto nas 

folhas da árvore que serve de sombra, como também no chão que sustenta a 

mulher da capa. O verde está intimamente ligado à esperança, é atribuído a ele 

a sorte e também a fertilidade. Para Heller (2008, p. 195), trata-se de uma cor 

natural: “o efeito naturalista do verde não depende de nenhum tom especial e 

sim das cores que a ele são combinadas: azul e branco – as cores do céu – e 

marrom – a cor da terra.  

Para a autora de Psicologia das cores, a cor verde “é símbolo de vida em 

seu mais amplo sentido” (HELLER, 21008, p. 196), logo, comportar esse sentido 

semântico ao tema da obra, a saber, a vida e os conflitos de mulheres e as 

relações de tensão e força das personagens, a cor contribui para o entendimento 

de esperança.  

O projeto colorido da colcha de retalhos possui, também, uma carga muito 

forte de produção de sentidos. Faz lembrar o arco-íris e todos seus matizes. Para 

Chevallier e Gheerbrant (2001, p. 77 - 78): O arco-íris apresenta o sentido de 

ponte, entre o mundo divino e o terreno, é caminho, epifania: 

 

 o arco-íris pode preludiar perturbações na harmonia do universo 
e, até mesmo, assumir uma significação inspiradora de temor: é 
a outra face, esquerda ou noturna do mesmo complexo 
simbólico.  
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Na estrutura semântica interpretada por meio da metáfora do arco-íris, 

entende-se que a ilustração da capa traduz, por inferência, as operações mentais 

perceptivas na criação das personagens femininas que em seus momentos de 

centelhas, observam a realidade a sua volta e buscam transformá-la por meio da 

construção de novos arranjos sociais, nos quais a mulher possa ter vez e voz. 

A cor vermelha salta entre as demais, é a cor do tecido que se desprende 

da colcha de retalhos, das flores no chão e nos frutos da árvore. O vermelho é 

cor forte, intensa, saturada, associa-se ao fogo, calor, intensidade, mas também 

representa alerta, raiva, vergonha. Para Heller (2008, p. 65) o vermelho é uma 

cor psicológica: 

 

Do amor ao ódio – o vermelho é a cor de todas as paixões, as 
boas e as más. Por detrás do simbolismo está a experiência: o 
sangue se altera, sobe à cabeça e o rosto fica vermelho, de 
constrangimento ou por paixão, ou por ambas as coisas 
simultaneamente. Enrubescemos de vergonha, de irritação ou 
por excitação. Quando se perde o controle sobre a razão, “vê-se 
tudo vermelho”. Pintamos os corações de vermelho, pois os 
enamorados acreditam que todo o seu sangue aflui ao coração. 
Também é assim em relação às rosas vermelhas e ao papel de 
carta vermelho: logo sugerem amor (HELLEN, 2008, p. 103).  

 

O vermelho sugere forças perceptivas, influencia a interpretação da 

imagem associada ao texto como tradução das trajetórias femininas nos contos: 

tramas elaboradas em diferentes tons, nos quais a explicação do vermelho indica 

histórias de tristeza, melancolia e dororidade (termo que de mãos dadas com o 

signo da sororidade, significa solidariedade à dor da outra também).  

A coletânea de contos protagonizados por mulheres inferem vivências e 

o resultado delas: violências, traumas, conflitos e medos. Os desarranjos dessas 

existências são traduzidos em conflitos próximos da verdade, da realidade que 

permeia o universo verossímil das mulheres: “não presta pra nada”, uma palavra 

frequente nas bocas machistas com furor. 

Em um estudo sobre o equilíbrio na imagem, quanto à posição da mulher 

em relação ao restante do espaço ilustrado, é possível observá-la em maior peso 

representativo, por ocupar um amplo espaço, ela é o centro, e essa posição 

exerce função de atração em sua direção. Para Arnheim (2001, p. 5-24) em Arte 

e percepção visual, o tamanho e sua localização espacial na ilustração 
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apresentam significado de concentração. Há um foco centralizante nessa 

posição.  

O resultado da ilustração de Capucine é criar uma perspectiva de visão 

não estática da mulher que, ao coser, encontra-se em pleno movimento que se 

traduz, também, em um discurso emancipatório e libertário. A expressão e o 

conteúdo da capa da obra podem ser lidos pela semiótica plástica por meio da 

estratégia alicerçada em sua estratégia semi-simbólica, na qual “formas de 

expressão estão relacionadas com formas do conteúdo, e é poética porque o 

eixo paradigmático das categorias responsáveis por essas formas é textualizado 

no eixo sintagmático que as realiza. ” (PIETROFORTE, 2008, p. 27). As relações 

cromáticas, topológicas e eidéticas da capa corroboram para a construção de 

uma possível primeira leitura dos conteúdos dos contos da obra.  

 

4.2 Cinco Marias: ser o que sou 

 
Com um pequeno trecho do poema de Lucinda Persona: “e com minha 

língua/ contar coisas gerais e particulares/ser o que sou” (PERSONA, apud 

COCCO, 2020, p. 13), como uma maçaneta, dessas bem elaboradas e 

rebuscadas para ornar uma bela porta, tocamos a entrada do conto “Cinco 

Marias”, no qual as percepções de uma mulher sobre suas irmãs e sobre a vida 

reverberam por meio de uma personagem (narradora) de alto grau psicológico, 

que se encaixa nos pressupostos de Franco Junior (2009), suas percepções 

guiam o desenvolvimento do conflito dramático - mediana complexidade - e 

personagem redonda - com maior complexidade. 

O primeiro conto da obra é “Cinco Marias”, narrado em primeira pessoa, 

também é um texto metanarrativo, uma vez que a voz narrativa demonstra 

conhecer todos os fatos e passa a (re)contá-los por meio de estratégias que se 

assemelham ao proposto por Telles (2011) em estudo sobre memória e 

metanarrativa: 

 

Quanto a memória, é fluída, carregada de estratégias, que se 
colocam a favor do processo metanarrativo – o passado é trazido 
para o presente, reconstruído pelo autor implícito que se revela 
em parte como narrador. [...] é o discurso que reprisa, elenca, 
descreve uma memória permeada de traços autobiográficos. 
(TELLES, 2011, p. 130) 
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Sobre a metanarrativa, a presença da reflexão da arte sobre a própria arte 

como estrutura do objeto artístico, permite que o texto olhe a si mesmo e discorra 

sobre os processos da formação de sua estrutura, (SANTOS, 1995, p. 587), 

sobre o processo utilizado nesse conto, a voz narradora anuncia: “Quando sobra 

tempo ou quando perco o sono, escrevo um pouco. Hoje rendeu. Falei das 

cinco."(COCCO, 2020, p. 16).  

Ao afirmar que conseguiu um tempo livre para “escrever”, fica implícita a 

falta de tempo dessa irmã para relacionar-se ou dedicar-se da maneira que 

desejava as outras quatro. Ela assegura que seu tempo “rendeu” ao escrever 

sobre suas “Cinco Marias”. A imagem de Maria, como conhecemos por meio do 

mito judaico-cristão, assim como a de Eva, compõem a figura feminina 

construída pela interpretação teológica.  

Eva pode indicar a percepção sobre a mulher como aquela que introduz 

o pecado no mundo, e Maria, por sua vez, figura como redentora, traz em seu 

contexto todo um constructo de estereótipo de mulher perfeita, bem-aventurada 

pela sua obediência, cheia de graça e que orientou (e ainda orienta) a percepção 

sobre o feminino ligada a uma espécie de resignação e santidade.  

Não por acaso, o nome do conto pode muito bem se juntar à ideia 

concebida de Maria, santa, justa, ideal. “A Virgem” Maria não questiona, 

obedecer está na sua essência, assim como as cinco irmãs que recebem, 

resignadas, seus destinos de enfermidades e tragicidades. Sobre as 

características marianas, Robles afirma que: 

 

À condição feminina não se permite nenhuma possibilidade 
intermediária: é-se mulher ou não; assume ou nega seu 
compromisso; valoriza ou desvirtua sua graça; afirma-se no 
movimento intrínseco à sua natureza ou cede à tentação do 
abismo e leva consigo o homem e todos os seres que a 
acompanham. (ROBLES, 2006, p. 20). 

 

Negar o poder de escolha da mulher pode ser compreendido como o 

maior instrumento de dominação e, nesse conto, a narrativa traduz suas 

percepções sobre o universo feminino, o núcleo familiar e a responsabilidade de 

mantê-lo a qualquer custo, renegando sua própria vida, saúde e batalhas 

pessoais. As Marias aqui representadas são mulheres resignadas, como uma 

revelação dos resultados do patriarcado na vida de inúmeras mulheres. 
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A mais velha das irmãs, a primeira, é uma mulher cuja sinceridade é a sua 

principal característica, sendo que ao receber a notícia de que será avó de 

gêmeas, demonstra muita felicidade, contudo, possui uma doença grave que faz 

a narradora se sentir muito triste ao lembrar: “Eu digo que ela está muito bonita, 

(sempre foi muito bonita) e que preciso ir ao banheiro. Preciso de privacidade. 

Me olho no espelho: não inventa de chorar na frente dela.” (COCCO, 2020, p. 

13). Destacamos que esta personagem usa peruca e faz questão de repetir que 

não entrega os pontos, deixando claro que apesar dos problemas serem sérios, 

o otimismo a faz forte.  

Ao mencionar o tempo, esse elemento salta aos olhos como um agente 

estruturador da narrativa. O tempo destaca a presença da primeira irmã: “E eu 

não penso em outra coisa a não ser na ferida invadindo os tecidos, contando nos 

dedos os dias” (COCCO, 2020, p, 13). Aqui a narradora fala da doença da irmã 

mais velha, e conta nos dedos os dias. O que indica o pouco tempo de vida que 

lhe resta.  

O tempo como elemento da construção narrativa, surge no decorrer do 

conto ao mencionar as outras irmãs. A segunda irmã “a agenda cheia de médicos 

e remédios” (COCCO, 2020, p. 14) faz referência à hipocondria. No caso da 

terceira irmã, o tempo é utilizado para descrever um processo depressivo: “a 

terceira irmã diz que num certo tempo da sua vida não sabia de onde poderiam 

vir mais lágrimas“ – “ela usa óculos e olha para o passado”. (COCCO, 2020, p. 

14). Essa personagem tem medo da morte, teme que ela ou o marido possam 

morrer a qualquer momento, afirmando que não está com a saúde tão boa. Neste 

item se assemelha à irmã mais velha, mas diferente desta, não há otimismo em 

suas ações, e sim, certo desânimo. 

A terceira irmã é descrita como detentora de muito conhecimento, 

demonstra saber sobre diversos assuntos. Contudo, também muito 

arrependimento, por ter se mudado com os filhos ainda pequenos, acredita que 

por isso não conseguiu progredir na vida. Ao descrevê-la, a narradora menciona 

que tem um corte na barriga, o que enfatiza mais uma vez a questão de saúde, 

porém, sem muitos detalhes. Também fala que tem uma netinha, igual à irmã 

mais velha, ou seja, mostra com as avós doentes o ciclo da vida se encerrando, 

os netos nascendo, o ciclo da vida se (re)iniciando, metaforicamente. 
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Em relação à quarta irmã, a narradora conta que sofreu paralisia infantil 

quando criança, recuperando o movimento das pernas quando a mãe as 

encostou na imagem de Nossa Senhora das Graças, contudo, ficou com 

problemas de audição, por isso sua dificuldade para falar. Apesar disso, é 

descrita como uma mulher expressiva, inteligente, artista, com belos olhos, 

fumante e com boa memória.  

Além das dificuldades para falar, possui ainda uma úlcera crônica no 

estômago, ou seja, mais uma vez a narradora traz a questão da falta de saúde. 

É destacado, ainda, o fato de a personagem não ser avó: “ainda não tem netos. 

Quando tiver, torço para que herdem seus lindos olhos” (COCCO, 2020, p. 15). 

A personagem aparece como alma livre, não tem medo de responder a quem 

tenta ditar sua vida “vai à merda”! (COCCO, 2020, p. 15), talvez por isso consiga 

trabalhar com a arte de forma tão aberta. 

O conto apresenta uma quebra cronológica ao chegar o momento de falar 

da quinta irmã. O tempo pode ser abarcado como elemento chave para 

compreensão de sentido. A sucessão de episódios que giram em torno das irmãs 

assemelha-se ao que Benedito Nunes (1988, p. 14) assevera: “a sucessão de 

fatos corresponde à dimensão episódica da narrativa, porquanto a história é feita 

de acontecimentos”.  

O enredo é a dimensão configurante, que dos diversos acontecimentos 

extrai a “unidade de uma totalidade temporal”. Esses aspectos observacionais e 

descritivos se aproximam da teoria de Benedito Nunes em O tempo na Narrativa 

(1988, p. 09), para quem  

 

os aspectos observacionais e prescritivos não esgotam o sentido 
do tempo implícito na tragédia e na epopeia, gêneros que 
repousam no mesmo fundamento: “a mimeses, imitação ou 
representação da ação, que cada uma realiza de modo narrado.  

 

A quinta irmã é filha do pai com outra mulher, por isso não foi criada junto 

às demais, um dia veio visitar as irmãs apenas para mostrar à filha que, embora 

tenha crescido longe, tem pai e irmãs. Recebeu bastante atenção, 

principalmente da mãe, vindo a morrer de câncer de mama seis meses depois 

da visita; tinha ido se despedir, pois já sabia que era maligno, de acordo com o 

marido. 
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Por último, é apresentada a sexta irmã, a caçula, a própria narradora que 

se refere como alguém que não servia para nada, só para estudar, repetindo as 

falas alheias. Contudo, após ter os filhos, trabalha na universidade e mantém a 

casa sozinha, já não falam sobre ela. Na sua apresentação, sobressai o 

comentário sobre ela mesma de que Não presta pra nada (COCCO, 2020, p. 16), 

uma referência ao título da obra e que leva ao questionamento: por que a 

personagem “não presta pra nada” assim como o título da obra? O que uma 

mulher precisa ter para prestar para alguma coisa? 

Não prestar para nada pode ser compreendido como uma repercussão 

das falas machistas que ecoam na sociedade, representa também os 

julgamentos a que somos submetidas diuturnamente, traduzidas em cobranças, 

todas elas relacionadas ao que a mulher deseja ser, fazer ou ter. A tragédia 

permeia o destino das cinco irmãs: a primeira pelo câncer, a segunda como 

hipocondríaca, a terceira com o corte na barriga (não se sabe o motivo), a quarta 

teve paralisia, se recuperou, mas ficou com sequelas, a quinta seria a narradora, 

porém cede espaço para outra filha que faleceu de câncer de mama. 

Outra função de destaque é a relevância dada ao ciclo da vida quando a 

narradora, ao descrever suas irmãs ao leitor, foca nos problemas de saúde das 

irmãs: “e eu não penso em outra coisa a não ser na ferida invadindo os tecidos, 

contando nos dedos os dias” (COCCO, 2020, p. 13), e nas descendentes: “a 

netinha linda aparece na sala e quase pula em seu colo” (COCCO, 2020, p. 15). 

A tragicidade dos destinos é atributo de finitude, delineado de forma que: “segue 

de momento a momentos, entre passado e futuro, a linha fugidia dos instantes 

vividos, encurtada à proporção que a vida se alonga, aproximando-nos da 

morte”. (NUNES, 1988, p. 10). 

Compagnon (2002) em O Demônio da Teoria nos informa que as palavras 

são armadilhas, logo, pode-se entender que a construção narrativa se vale 

dessas armadilhas para conferir identidade ao texto. No caso dos contos 

selecionados para este estudo, a essência do feminino, compreendendo o termo 

como aquilo que é próprio da mulher, pode ser entendida como a busca de 

identidade própria, são histórias verossímeis. 

A verossimilhança proporcionará ao texto a dinâmica que confere às 

personagens de Cocco (2020) assim representadas: Uma segunda irmã, que 

“morre de medo de morrer” (p. 14); A terceira irmã, reflexiva sobre a vida e o 
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tempo, “tudo aquilo pra quê? Por quê?” Uma quarta irmã, recuperada da paralisia 

infantil ao tocar na imagem de Nossa Senhora das Graças, experimenta um meio 

milagre, volta a andar, mas, deixa de ouvir, seria uma ironia ou até mesmo um 

motivo para revolta, mas não. A quarta irmã é a mais “expressiva e inteligente”. 

(2020, p. 15). 

 A quinta irmã, por parte de pai, que surge no final da narrativa, doente, 

tinha câncer. Aparece para conhecer e ao mesmo tempo se despedir das irmãs 

que não conhecia. São trajetórias permeadas de conflitos, existências 

desencadeadas pelo machismo, pelas ideologias dominantes e ainda sobre 

questionamentos que oprimem a existência feminina. 

A voz narrativa assume um espaço de sexta filha, seu plano de visão é 

exposto, enxergamos o que ela nos permite ver e saber, pois não se trata mais 

da ordem cronológica do nascimento das irmãs e sim da voz que fala sobre elas, 

os fatos que giram em torno delas e seus desdobramentos. Com o eu narrativo 

em primeira pessoa, ela é testemunha, registra seus pensamentos e sentimentos 

que partem das reflexões sobre as Cinco irmãs que apresentam em comum, 

ponderações sobre a efemeridade da vida. 

A quinta irmã cede sua posição para essa outra que surge como filha de 

um relacionamento extraconjugal do pai, daí em diante sua função no conto fica 

evidenciada, morfologicamente construída para estar em um plano subalterno, 

sugerido pela gradação dos numerais que utiliza para falar de cada uma das 

irmãs. 

Sempre em um segundo plano, embora sua voz seja em primeira pessoa, 

a constatação de que ela “não presta pra nada” é reafirmada quando esta abre 

espaço para falar de si; “essa daí não presta pra nada, só para estudar”, essa 

característica peculiar torna-se primordial para compreender a complexidade da 

personagem que perdida entre os afazeres profissionais, “tinha dezenas de 

redações para corrigir, ” elemento que evidencia a grande preocupação com o 

trabalho, roubando-lhe o tempo. 

Voltando ao início do conto, ao “ser quem sou”, como toda a narrativa gira 

em torno das irmãs e suas perspectivas de tempo, somando ao fato de “por falta 

de tempo” a narradora não pode sentar e almoçar com a quinta irmã, que 

morreria logo em seguida, toda a unidade de ação, que é segundo Gotlib (1990, 

p. 8) a “relação nas quais os acontecimentos tomam significado”,  e se 
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organizam, se fazem por meio do tempo, responsável por compor o destino das 

personagens pelo invólucro da tragicidade, sobre ela e as marcas temporais, 

Nunes (1988, p. 05-10) assevera que marcas temporais se aproximam porque 

ambos, dentro da diferença modal que os distingue situam sempre os 

personagens diante de eventos que incorporam vivências e “opera o retorno 

reflexivo da linguagem sobre si mesma”. 

 

4.3 O Bordado: subjetividade do tempo 
 

“O Bordado” é o terceiro conto da obra, narrado em terceira pessoa traz 

em seu primeiro plano a possibilidade de uma história de amor que trava, ou 

entrava na atenção e capricho dados ao bordado que a personagem Claudinha 

se dedica a fazer em sua fantasia de carnaval para o dia do grande encontro 

com João. O beijo contido pelas convenções sociais é adiado para esse outro 

momento. E a longa espera se transmuta na feitura de um bordado de 

lantejoulas, muito brilho e espera.  

Nesse sentido, Soraia Streg (2019, p. 25), destaca a ação principal de 

tecer o esperar; “a abertura da narrativa acontece com a personagem tecendo, 

após apresentar essa ação, a narradora divaga sobre a personagem e o seu 

relacionamento, voltando ao tecer”. No conto (2020, p. 17), a expressão: “Tem 

que ser no carnaval, repetia ela” caracteriza-se o tempo, espaço e personagens 

para a trama do destino de que trata esse texto. Trata-se de um narrador 

extradiegético, o qual, de acordo com Genette: “ocupa a posição de narrador de 

primeiro grau, porém seu ato narrativo é externo aos eventos narrados” (1988, 

p. 760). 

 A narradora conta a história da personagem e amiga Claudinha e 

detalhadamente conduz o leitor a adentrar o universo da véspera de carnaval, o 

bordado, a espera, o medo e a morte. Com um tom melancólico, a história dessa 

obra se passa às vésperas do Carnaval, registrando o momento em que a 

narradora-personagem, acompanhada de uma amiga, Claudinha, se prepara 

para ir a uma festa: 

 

Tem que ser no carnaval, não há ocasião melhor, repetia ela, 
feliz, ajeitando a fantasia. Anda logo, para de refazer, senão não 
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vai ficar pronta nunca, eu dizia. Acho que era a quinta vez que 
ela desmanchava o bordado. (COCCO, 2020, p. 17). 

 

Claudinha faz e refaz um bordado para ficar perfeito, ela se encontraria 

naquela noite com João, um antigo namorado de escola, apesar do medo do que 

os outros iriam pensar, pois havia acabado de sair de outra relação. Pretendia ir 

devagar, mas desejando, no fundo, que no carnaval pudessem ficar juntos. Ao 

chegarem na festa, contudo, descobrem que João morreu num acidente de 

carro. 

 

ela ficou com medo de que pensassem que terminará o namoro 
porque já estava com outro. [...] Basta de se preocupar com que 
os outros vão pensar, eu disse. E ela: não quero magoar 
ninguém, apenas ser feliz. [...]. Ela continuava bonita e com 
aquela expressão de bondade, mas o olhar não tinha o mesmo 
lustro (COCCO, 2020, p. 18-19-20). 

 

No conto é possível realizar uma relação de intertextualidade com a obra 

Odisseia, de Homero, como também com alguns mitos que constroem suas 

ações de tecer. Na Odisseia, a ação produzida por Penélope, esposa de 

Odisseu, é deslocada do plano secundário para o principal, tecer ali representa 

o tempo. Na obra durante o tempo em que Odisseu vive suas grandes aventuras, 

Penélope, a esposa, fica em casa tecendo e ansiando por sua volta.  

Recorrendo aos mitos relacionados às tecelãs, a tessitura de todo o livro 

apresenta de certa forma, como eixo temático o tempo e suas ações no destino. 

Penélope, Ariadne e as Moiras compõem o mito de Aracne em torno das tecelãs. 

Na esteira da crítica, Perrone-Moisés atesta que: 

 

A literatura se produz num constante diálogo de textos, por 
retomadas, empréstimos e trocas [...] a literatura nasce da 
literatura, cada nova obra é uma continuação, por consentimento 
ou contestação, das obras anteriores, dos gêneros e temas já 
existente. Escrever é, pois, dialogar com a literatura anterior e 
contemporânea. (PERRONE-MOISÉS, 1990, p. 94) 

 

Na arte de tecer o texto, a matéria literária se alimenta do antepassado 

para produzir suas novas tessituras, a literatura é filha de Mnemósine - fruto da 

interação tempo/memória, o fruto dessa relação são as reminiscências, por esse 
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motivo é possível vislumbrar as reconstruções mitológicas em textos 

contemporâneos.  

Nas sociedades greco-romanas, o trabalho da tecelã era restrito ao 

âmbito doméstico, uma vez que a atividade era própria às escravas e mulheres 

do povo, no âmbito do mito, a relação estabelecida entre mulher e tecer se darão 

de forma oposta, os mitos que remetem a arte de tecer ou fiar demonstram certo 

poder, este elucidado pela metáfora dada ao fio como elemento que ganha 

significados de destino da humanidade. 

Tomando o mito como uma forma de reconhecimento, um caminho para 

o estudo do bordar, no sentido proposto nas obras literárias se atualiza, 

amparado em concepções simbólicas que apontam para a subjetividade do 

tecer. No âmbito mítico, a relação entre a mulher e a tessitura, se destaca pelo 

fiar, o bordar, o tecer, que ganham uma simbologia de destino. 

 Por aliar-se a mitos como o mito de Penélope; quando Ulisses parte para 

a guerra de Tróia, pede a amada que não se case enquanto ele não voltar, assim, 

durante três anos, ela consegue esquivar-se dos pretendentes, alegando que só 

se decidiria por um deles quando terminasse de tecer um bordado para Laertes, 

pai de Ulisses. Penélope tece durante o dia, e à noite desmancha o trabalho, 

nunca o terminando. Espera por Ulisses por vinte anos, tornando-se o símbolo 

da fidelidade conjugal. (DUMMITH; BERND, 2007, p. 512). 

O Mito de Aracne torna famosa a arte de tecer e bordar, com suas belas 

tapeçarias que simbolicamente delineia os amores dos deuses. Vangloria-se de 

serem seus trabalhos superiores aos de Minerva (Atenas), por isso, audaciosa, 

desafia-a para uma disputa. Irritada com a superioridade da mortal, a Deusa lhe 

golpeia a cabeça com a lançadeira. Aracne não quer sobreviver a esta afronta: 

enforca-se. Minerva a metamorfoseia em aranha, que continua a fiar e a tecer 

por toda a eternidade. (GUIMARÃES, 1986) 

No mito de Ariadne, apaixonada por Teseu, quando ele parte para Creta 

no intuito de lutar contra o Minotauro, ela concede ao herói ateniense um novelo 

de fio que lhe possibilita sair do labirinto. Assim, em termos religiosos cretenses, 

o Labirinto seria o útero; Teseu, o feto; o fio uma representação do cordão 

umbilical, que permite a saída para a luz, ou ainda o fio que permite a Teseu 

voltar à luz, representa o auxílio espiritual necessário para vencer o monstro. 

(BRANDÃO, 1986, p. 64)  
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Já as Moiras (ou as Parcas, nome latino das Moiras) receberam nomes 

correspondentes às suas funções: Cloto, a fiandeira, tece o fio da vida de todos 

os seres humanos desde o nascimento; Láquesis, determina-lhe o tamanho e 

enrola o fio, estabelecendo a qualidade de vida que caberá a cada um; Átropos, 

a irremovível, corta-o (representa a morte), quando a vida que representa chega 

ao fim. As três Deusas do Destino, presidem três momentos culminantes da vida: 

o nascimento, as relações amorosas e a morte. São representadas como 

mulheres adultas ou idosas de aspecto austero. (BRANDÃO, 1986, p. 201)  

Os quatro mitos referenciados servem de alicerce para assegurar que na 

obra de Marta Cocco, a ação de tecer também é deslocada para a ação principal, 

o bordar está para além do título, também dá título ao conto mais conhecido da 

obra e, por esse motivo, as linhas do bordado como as linhas da vida evocam a 

realidade ilusória da vida em contraste às realidades dolorosas como a doença 

e a morte que também permeia o sentido do conto. 

O ato de tecer e esperar se conjugam na narrativa que inicia com a 

personagem tecendo sua “fantasia de carnaval”, em seguida, a narradora reflete 

sobre a personagem e o seu relacionamento com o antigo namorado, voltando 

a tecer o bordado pouco tempo antes de descobrir sobre a morte da personagem 

João. 

Esse tecer, na Odisseia, é uma ação que a personagem Penélope realiza 

com o intuito de passar o tempo enquanto espera pelo marido, além de ajudá-la 

a se desvencilhar de seus propensos pretendentes. A ação é semelhante na 

obra de Cocco, pois enquanto a narradora divaga sobre o relacionamento de 

Claudinha e João, percebe-se que a personagem tenta ganhar tempo para se 

desvencilhar do ex-namorado, cujo relacionamento abusivo a fez se separar de 

seus familiares e amigos: “ficou um pouco afastada no tempo em que namorou 

um cara esquisito” (COCCO, 2020, p. 17) para ficar com o João e que, quando 

poderia acontecer alguma coisa, percebe que “o ex-namorado começou a segui-

la” (COCCO, 2020, p. 18). 

Nesse conto, a personagem Claudinha, apesar de saber que queria ficar 

com o amigo de infância, demora a admitir, demonstrando claramente que ela 

se sujeitava ao papel que a sociedade espera das mulheres: a de ser a 

responsável pela felicidade dos homens, ou pelo menos não causar a ira deles. 

Assim, ela contém seus sentimentos, pois não quer “magoar ninguém, apenas 
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ser feliz”. Essa demora em se decidir, com medo do que os outros iriam pensar, 

custou-lhe o próprio relacionamento, tornando a última frase do conto: “ouvi, de 

costas, ela gritando: vai lá, amiga, não perde tempo!", dita por Claudinha, soa 

como a mais expressiva tomada de consciência da perda de tempo e no mesmo 

andamento.  

A retomada da tragédia da morte, que compõe o ápice do conto, conduz 

o enredo das sensações e sentimentos das personagens que se desdobram 

sucessivamente, “como um princípio, um meio e um fim” (NUNES, 1988, p. 8). 

Benedito Nunes (1988) fala de uma unidade orgânica responsável por formar 

significados. Nesse sentido, o significado pode residir na simbologia criada entre 

os termos morte e tempo.  

Para Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 621) a morte enquanto símbolo 

representa aspectos perecíveis da existência, sua metáfora é ambivalente, pois 

sugere finitude, mas também introdução ao novo mundo, nova vida. No Conto, 

“no velório, caixão fechado (o corpo estava mutilado), ” Claudinha chorava, 

implorava para que abrissem o caixão, queria concretizar o encontro marcado, 

falar do bordado, a sensação de finitude transmitida pela narrativa é angustiante. 

E como mulher, até mesmo no momento de maior dor, a personagem 

experimenta a censura que vem representada na voz da sua amiga: “você está 

dando bandeira! ”  

Desse modo, a presença da morte pode ser interpretada pelo valor 

psicológico, pois ela “liberta as forças de ascensão do espírito, se ela é, por si 

mesma, filha da noite e irmã do sono, ela possui, como sua mãe e seu irmão, o 

poder de regenerar” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2001, p. 621), a morte no 

conto simboliza a tomada de consciência de Claudinha, com a frase “Vai lá, 

amiga, não perde tempo!”, dita no reencontro casual das amigas dez anos depois 

do acontecido, deixa implícito essa ação da personagem, a dor da morte abre e 

amplia seu conhecimento sobre a vida. 

O ato de tecer também nos remete, historicamente, a uma prática 

feminina, que reforça o fato de que a mulher é constrangida a se conformar com 

o papel que a ela foi imposto pela sociedade por uma questão cultural. No conto 

“O Bordado”, a personagem que tece tem sua vida regida, mesmo que 

inconscientemente, por essas imposições sociais com as quais ela se 

acostumou, claramente demonstrado também no fato de ela demorar em sair de 
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um relacionamento ruim: “O namoro não vinha bem, mas a pressão da família 

era grande” (COCCO, 2020, p. 17) ou quando restringe seu novo relacionamento 

em prol de outros: “Mas para não magoar o ex, nem a família dele, contiveram-

se” (COCCO, 2020, p. 18). O bordado, como tema, configura o tecer, por 

analogia, também a existência, como assegura Meneses (2002, p. 75): 

 

nessa linha de astúcias e de fios, e de tramas, há toda uma 
tradição de mulheres fiandeiras. Penso em Pandora (a primeira 
mulher), tecelã, que aprendeu a arte das fiandeiras com a deusa 
Atena, cujo epíteto é “a tecelã”. Mas também Aracne, que 
desafia a deusa Atena na arte da tapeçaria e acaba 
transformada em aranha; e ainda Ariadne, que fornece a Teseu 
o fio com que ele enfrenta o labirinto. E há as Parcas, que tecem 
a trama dos destinos humanos. Todas mulheres.  

 

A narrativa também aborda a problematização do assujeitamento feminino 

em relacionamentos amorosos abusivos: “O ex-namorado começou a segui-la e 

ela ficou com medo de que pensasse – de que pensassem – que ela terminara 

o namoro porque já estava com outro” (COCCO, 2020, p. 18). Ou seja, entende-

se que a personagem se encontrava em um relacionamento falido, cuja pressão 

social fez com que ela demorasse a tomar a decisão de acabar com aquilo, pois 

a sociedade exigia que ela se conformasse com a situação imposta. Essa 

questão do tecer está relacionada a uma prática que nos remete à subserviência 

da mulher, pois tal costume tinha o propósito de preparar a mulher a aceitar o 

seu papel na sociedade sem reclamar, e está ligado a todos os contos da obra. 

Marta Cocco expõe em sua escritura os papéis que a sociedade espera e 

impõe às mulheres. Além de demonstrar as dores que esse assujeitamento 

causa nas personagens, ainda traduz a esperança delas de se apartar dessas 

situações. A escritora apresenta essa trama na sua obra e tece uma relação que 

todos os contos possuem entre si: o ciclo de vida da mulher e as dificuldades 

enfrentadas por cada uma em uma sociedade patriarcal. 

 

4.4 “Chuva Benta”: percepções e tragicidade  

 
Nos contos de Não presta pra nada, observa-se um contraste entre a 

tradição patriarcal, em que as personagens, embora estejam ainda arraigadas 

aos costumes opressores que lhes foram impostos, manifestam, o desejo e os 

movimentos na busca por se libertar. Essa dualidade é claramente percebida 
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neste conto, onde a personagem sofre na pele o peso da força desumana da 

sociedade patriarcal. 

Em "Chuva Benta” (2020, p. 37), a frase de impacto: “Eu não tenho muitos 

pecados, mas, não é que são pecados, quer dizer” que inicia o terceiro conto, 

logo nas primeiras linhas deixa o contraste entre violência doméstica, 

religiosidade e circunstâncias que oprimem a mulher. A personagem implora: 

“Virgem, se você nunca precisou abrir as pernas pra homem nojento nenhum, 

se nunca teve de sufocar gritos de dor para não despertar os filhos, afasta de 

mim este calvário” (COCCO, 2017, p. 39).  

O narrador onisciente não aparece como personagem, é classificado 

como heterodiegético, pois, de acordo com Genette (1988, p. 761) não participa 

da história narrada, embora conheça as circunstâncias e respectivos 

desdobramentos.   

A personagem, especificamente nesse conto, não tem nome próprio, 

universaliza-se à vida de tantas outras mulheres que se veem presas em um 

casamento infeliz, cheio de abusos, e partilha de uma ânsia por libertação que 

se reflete na procura pelo padre em busca de uma salvação divina. A 

desesperança que envolve a conversa, desdobra-se nos relatos de violência 

sexual sofrida, clara manifestação de machismo. O Padre lhe aplica um corretivo, 

conforme o fragmento abaixo: 

 

Ajoelhou-se no confessionário e sentiu uma profunda dor nas 
pernas crivadas de varizes. [...] faz parte da penitência. [...] as 
palavras vinham até a boca eram estranhamente engolidas de 
volta. [...] Coisas que eu não quero fazer, eu não sinto vontade, 
eu tenho tanta vontade de chorar... A mulher estava com a voz 
embargada... isso não foi feito para gostar. [...] Virgem, se você 
nunca precisou abrir as pernas pra homem nojento nenhum, se 
nunca teve que sufocar gritos de dor para não despertar os 
filhos, afasta de mim este calvário. (COCCO, 2020, p. 37-38-39)  

 

O que se observa aqui é o silenciamento; sendo esposa, é aconselhada 

a continuar em um casamento abusivo, com um homem que a violenta de várias 

formas diariamente. O desespero faz com que “a mulher” se lembre da Virgem 

que “nunca precisou abrir as pernas” pra homem nojento nenhum. Nesse 

momento, a personagem busca desesperadamente por forças, reza para a 

Virgem Maria pedindo forças para liberá-la do “calvário”. 
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O ambiente de identificação em que clama por uma divindade fêmea para 

se contrapor ao padre, representante da sociedade patriarcal que, em nenhum 

momento, se compadece de sua dor. É em Maria que a mulher encontra poder 

para livrar-se do mal. Sobre a personagem do Padre e essa busca de ajuda, 

Perrot (2005, p. 10) assegura que  

 

Uma mulher conveniente não se queixa, não faz confidências, 
exceto, para as católicas, a seu confessor, não se entrega. O 
pudor é sua virtude, o silêncio sua honra, a ponto de se tornar 
uma segunda natureza. A impossibilidade de falar de si mesma 
acaba por abolir seu próprio ser, ou ao menos o que se pode 
saber dele.  

 

A imagem da Virgem remete ao mito bíblico da redenção, pois foi por 

intermédio dela que Deus arquitetou o plano de salvação humana, e fazendo 

alusão ao pecado de Eva que ouviu a serpente no Éden, a Virgem é assim 

referenciada: “este ferirá a sua cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar” (GÊNESIS, 

3: 15), ao contrário de Eva, Maria pisa na cabeça da serpente, o que lhe confere 

esse poder de redenção. 

As imagens de Maria, assim como a de Eva, compõem a figura feminina 

oferecida pela interpretação teológica, esse pensar sobre a mulher, que introduz 

o pecado e que fulgura como redentora, uma e outra trazendo em si um 

constructo estereotipado. Por um lado, a que ousou tomar do fruto do 

conhecimento e se rebelou, por outro, a obediente, cheia de graça, orientações 

e percepções sobre o feminino. São os homens do clero, da Igreja, que detêm a 

palavra e que “governam o escrito, transmitem o conhecimento, comunicam ao 

seu tempo, e para além dos séculos, o que se deve pensar das mulheres, da 

Mulher” (PERROT, 1990, p. 16). 

Reduzida à condição de receptáculo dos desejos masculinos, a mulher, 

do ponto de vista teológico, é designada à passividade, logo, sua existência 

advém da autoridade e autonomia masculina. Suas capacidades, inclusive de 

expressão “são recusadas ou muito avaramente concedidas na sociedade 

antiga”. (PERROT, 1990, p. 13). Desse modo, 

 

face à construção simétrica dos papéis masculinos, os papéis 
atribuídos às mulheres são-lhes impostos ou concedidos não em 
função das suas qualidades inatas – maternidade, menos força 
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física, etc. – mas por razões erigidas em sistema ideológico; 
(PERROT, 1990, p. 11 - 12) 

 

À mulher é imposta a condição de estar designada ao segundo plano, uma 

vez que sua origem não é divina como a do homem. A percepção masculina 

constrói uma trajetória histórica que a designará essa condição de 

subalternidade. Para Simone de Beauvoir, essa condição tem origem na 

constituição do ser mulher como o “inessencial que nunca retorna ao essencial, 

como o Outro absoluto sem reciprocidade. ” Assim, a ela, desde sempre, foi 

designada a “pior parte”, ser submissa para que fosse considerada digna. 

 

O homem afirma uma vez mais com arrogante ingenuidade que 
sua presença neste mundo é um fato inelutável e um direito, 
enquanto a da mulher é um simples acidente: um bem-
aventurado acidente. (BEAUVOIR, 1970, p. 181). 

 

“Chuva Benta” trata da história de uma mulher que, em um ato 

desesperado, faz de sua ida à igreja para se confessar o ato de pedir ajuda. A 

personagem chega rogando por conselhos e conta a trajetória do seu 

casamento: lamenta ser casada com um homem que bebe, sempre alcoolizado 

na hora de dormir, que não se banha, extremamente violento na cama, fazendo 

coisas estranhas com ela, o que a faz sentir vontade de chorar, pois o sexo, entre 

eles, torna-se motivo de dor e sofrimento.  

A busca pelo que há de Divino como anseio pela salvação, ancora-se na 

percepção da oração de modo introspectivo e silenciada nesse espaço que é o 

casamento, aproxima-se dos pressupostos de Michelle Perrot (2005) sobre 

silêncios e espaços, para quem a presença e fala femininas começaram a 

irromper em espaços antes proibidos, nos quais prevaleciam “muitas zonas 

mudas” em sociedade. 

Esse silenciamento fica evidente ao lançar o olhar para o passado quando 

a mulher permaneceu submersa em “um oceano de silêncio”, derivado da 

“partilha desigual dos traços, da memória [...] e da História, que, por muito tempo, 

ocultaram as mulheres, como se, [...] elas estivessem fora do tempo, ou ao 

menos fora do acontecimento” (PERROT, 2005, p. 9).  

A trama caminha para a personagem do padre que, simbolicamente, 

representa a opressão machista que a repreende, aduzindo que o sexo “não é 
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para se gostar”, e que ela deve se conformar (silenciar), fazendo o seu papel de 

esposa e aceitar o destino, visando o paraíso no céu. O silêncio, entendido por 

Perrot (2005, p. 9) como “comum das mulheres”, atreladas, convencionalmente 

por uma “posição subordinada e secundária. A postura normal das mulheres é a 

escuta, a espera, o guardar as palavras no fundo de si mesmas.”.  

Marilena Chauí (1984), acerca da discussão entre o sagrado e o profano 

que designa o sexo como pecado, designa certa inquirição perspicaz, em seu 

ponto de vista: “se Deus fez os homens sexuados, se o prazer sexual existe no 

Paraíso como uma de suas delícias (talvez a maior), como entender a 

condenação do sexo pelo cristianismo”? (CHAUÍ, 1984, p. 86). A ideia de pecado 

relacionada à mulher ampara-se na de dominação, pois pela visão cristã, coube 

à mulher deixar-se seduzir e introduzir o pecado no mundo.  

A mulher sai de dentro da igreja pior do que quando entrou e volta para 

casa. Porém, no meio do caminho, se ajoelha no chão, descrito como “macio”, 

ao contrário da igreja, e reza à Virgem Maria pedindo para tirar esse encargo 

dela. A dor que até então ela sentia, some magicamente e a personagem sente 

um alívio estranho, uma leveza no coração.  

A sensação de maciez proporcionada, sinestesicamente, pelo chão macio 

revela a dura experiência que encontra na mais extrema baixeza algum consolo 

para sua aflição. Recorrer à Virgem Maria em sua aflição, símbolo de obediência 

e devoção, exemplo de mulher: “cheia de graça”, seu “sim” é símbolo de serva e 

também de intercessora, e é a essa Maria que tem a capacidade de intercessão 

a quem a mulher deve recorrer.  

Ao chegar em casa, descobre que o marido havia sido morto pelo vizinho 

ao descobrir que ele estuprara e engravidara sua filha, portadora da Síndrome 

de Down. A personagem central não chora, apenas consola a família da menina 

e ainda pede à polícia para que o pai não seja preso pela justiça que fizera. O 

conto termina com uma chuva, descrita como “Benta”: “e o corpo, no chão, em 

poucos minutos foi lavado pela água barrenta da enxurrada. Não se via mais 

nenhum sinal do sangue” (COCCO, 2020, p. 40). 

A conivência da igreja com o patriarcado reflete o silenciamento a que as 

mulheres foram assujeitadas. A busca de alívio para o seu sofrimento, o auxílio 

negado pelo padre, as dores físicas e emocionais demonstradas: “Ajoelhou-se 
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no confessionário e sentiu uma dor nas pernas crivadas de varizes”. (COCCO, 

2020, p. 37) 

O tempo “estava para chuva. Ajeitou-se como podia, mas a dor não 

passava” (COCCO, 2020, p. 37); “A mulher estava com a voz embargada, mas 

o reverendo não percebeu, preocupado que estava com o horário da missa das 

dezoito horas” (COCCO, 2020, p. 39) "A mulher levantou-se, sentiu uma tontura 

imensa, esticou as pernas doloridas e voltou para casa, sentindo-se pior que 

antes” (COCCO, 2020, p. 39). 

Apesar de toda dor e sofrimento, a esperança aparece mais uma vez, 

quando ela reza à Virgem Maria, no chão, no meio da rua e as dores 

desaparecem: “O chão, estranhamente lhe pareceu macio, como se a acarinhar 

aquele corpo dolorido” (COCCO, 2020, p. 39), enquanto, com o padre ela sentia 

medo de falar tudo: “Certa vez, e isso ela não contaria ao padre, [...]” (COCCO, 

2020, p. 39), mas com a Virgem ela orou “[...] a verdade e a dor mais profundas 

que sua alma já experimentara. ” (COCCO, 2020, p. 39).  

Na igreja o que se vê ao final, é mais uma penitência, uma forma de 

punição por ela não agir de acordo com o seu lugar, subalterna do marido: “Filha, 

reze três ave-marias. Deus criou o casamento para que a mulher seja a 

companheira do marido. Isso não foi feito para se gostar” (COCCO, 2020, p. 39). 

Após a oração para a Virgem “a dor nas pernas sumira magicamente” (COCCO, 

2020, p. 40) e, em casa, descobre o marido morto.  

Nesse conto percebe-se claramente como o machismo se manifesta, uma 

vez que a mulher, por medo ou por pressão da sociedade, é submetida aos 

desmandos do marido e obrigada a aceitar o papel de subalterna, mesmo que 

isso implique em ser violentada e maltratada diariamente. A tensão é explorada 

pelo posicionamento da igreja que, mesmo após a mulher confessar situações 

de violência e maus tratos, a aconselha a aceitar sua condição e continuar 

casada.  

A mulher representada em “Chuva Benta” não tem sua voz ouvida, é 

violentada, abusada e silenciada. Tudo isso acontece no ambiente familiar, ou 

seja, em sua própria casa, lugar que deveria ser a representação de segurança 

e aconchego. Ao procurar ajuda, em um lugar espiritual, é julgada e sentenciada 

a uma punição por demonstrar insatisfação com a sua vida conjugal. Sua 
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situação dentro do cosmos social em que convive é precária e inferiorizada 

apenas por ser mulher. 

As marcas da violência moral e religiosa são anunciadas, não em tom de 

denúncia, mas em forma de reflexões sobre os resquícios do patriarcado e as 

relações com os dogmas religiosos que insistem em incidir sobre a mulher o 

signo da culpa. Em Perrot (2005), encontram-se subsídios teóricos que permitem 

compreender a problemática que engloba a mulher, a família, violência e 

sexualidade, tríade que ilustra a centralidade para o domínio masculino, é o 

espaço no qual o machismo, sexismo e patriarcado exercem (ainda) suas mais 

severas formas de exercer poder sobre o corpo feminino.  

“O corpo está no centro de toda relação de poder” (PERROT, 2005, p. 

447), no entanto o corpo da mulher pode ser compreendido como o epicentro 

desse espaço, para a historiadora, a mulher livre, ou aquela que exercita sua 

liberdade é algo perigoso, se está em sofrimento, até os dias atuais, ainda é 

compreendido que algo ela fez para estar “recebendo apenas aquilo que 

merece”.  

Tanto “Chuva Benta”, quanto “O Bordado”, apresentam mulheres que 

foram submissas às regras sociais e, embora, silenciadas, de maneiras diversas, 

as experiências femininas são observadas por suas ações e gestos cotidianos, 

ou como assegura Perrot (2005, p. 261) sobre seus corpos no espaço privado: 

“a história das mulheres interessou-se inicialmente por seus papéis privados, lá 

onde elas estavam, em seus corpos, sua casa, seus gestos cotidianos". 

Del Priore (2005, p. 294) aponta as sinuosidades do casamento nos 

meados do século XX, período em que o casamento representava estabilidade 

para as mulheres (e representa até hoje), já que por forças do patriarcado não 

possuía profissão, eram totalmente submissas ao marido, se faziam de "cegas, 

surdas e mudas" para sustentar o casamento, esse era o avesso das coisas, já 

que a separação era "a grande ameaça que pairava sobre as esposas e por 

consequência aos maridos, lhe cabiam “permitir que eles saíssem com amigos, 

relevar suas conquistas amorosas e aventuras e atraí-los com afeição eram 

procedimentos aconselhados para quem quisesse manter uma boa vida 

conjugal".  

Nesse pacote de permissões, a agressão era uma constante, e os contos 

de Cocco trabalham muito bem essa temática, bem como a negligência por parte 
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da Igreja que, nesse contexto, sustentava a submissão como uma ordem Divina. 

Surge o que Del Priore designou com a ideia da ''santa-mãezinha" o modo de 

transmitir às suas filhas, que por sua vez, transmitiriam às próximas gerações” 

que o casamento representava uma vida resignada ao constrangimento, cujo 

equilíbrio pousava na aceitação da dominação masculina e na submissão 

consciente e consentida a ele. 

 

4.5 “Palavra Difícil”: “a mim coube a pior parte”, desafios do feminino 

 

Em “Palavra Difícil” (2020, p. 59), a narradora realiza a chamada 

metanarrativa, fala da própria linguagem, fala da escrita, do exorcismo dos 

medos de morte e de envelhecer. Chamada também de escrita da verdade, o 

discurso metanarrativo busca reconstruir acontecimentos que se encaixam na 

memória, que é reconstruída a partir do processo em que acontecimentos 

considerados chave, se interpõem a extrusões: “o discurso da memória é um 

labirinto” (LEJEUNE, 2014, p. 187). A partir daí, o narrador se põe a relacionar 

os fatos passados e presentes, e pelo caminho metanarrativo, recria, como na 

assertiva de Paiva (2015, p. 35): “Faço a releitura da releitura da vida da minha 

família. Reescreverei o que já escrevi”.  

 A personagem-narrador e sua mãe vão a um asilo visitar uma amiga de 

nome Carina. Essa amiga havia perdido a memória e não tinha parentes 

próximos, a não ser um sobrinho. No asilo, caminham até um oratório que ficava 

na entrada. A mãe da narradora orou pela amiga e também por si mesma, para 

que não acontecesse com ela o que aconteceu com sua amiga. Passado um 

mês, ela liga para o asilo e fica sabendo da morte de dona Carina. Assim, mãe 

e filha ligam para o sobrinho de Dona Carina, e ficam surpresas ao descobrir que 

ele soube por elas que sua tia havia falecido.   

A diretora do asilo havia enterrado a mulher como indigente e sacado um 

mês a mais de sua aposentadoria. Apesar de ficarem indignadas, não 

processaram a diretora do asilo. À noite a personagem recebe a visita do espírito 

de dona Carina, que coloca a mão gelada sobre sua mão. Isso sucedeu por 

várias noites, até que a narradora decide escrever sobre dona Carina e ela não 

apareceu mais. A personagem mostra para sua mãe o que escreveu e diz que 

exorcizou dona Carina. A mãe não compreende o significado dessa palavra, que 
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para ela é difícil. “Ninguém gosta nem entende as coisas que você escreve, 

porque fica botando aí palavra difícil” (COCCO, 2020, p. 63). 

A narrativa apresenta quatro personagens femininas: Dona Carina, a 

narradora Marta, a mãe e a irmã da narradora. Dona Carina, uma mulher que 

sofre com a perda da memória. “Gritava muito, tirava a roupa em qualquer lugar 

e não sabia mais usar o banheiro” (COCCO, 2020, p. 61). Nunca teve namorado, 

“exceto um tal que de vez em quando aparecia e falava em namoro, mas o pai 

dela botava pra correr” (COCCO, 2020, p. 60). Após o falecimento dos pais ficou 

com o irmão que pegou sua parte da herança e após a sua morte, ficou com um 

sobrinho que a colocou em um asilo. 

Assim, Marta, a narradora relata a visita que fizera com sua mãe a uma 

amiga da juventude de sua mãe, também narra a vida e a morte dela. Relata 

ainda a visão que teve do fantasma de dona Carina, esta segurava-lhe a mão. 

Marta conta sobre a visão à sua irmã Maria, que trata o ocorrido com indiferença 

e comenta: “visitar doentes deixa as pessoas impressionadas e à mãe que 

recomenda, reza!” (STREG, 2019, p. 37). A narradora encontra a solução para 

que dona Carina não apareça mais para ela, escrevendo sobre o ocorrido. 

Nesta narrativa ao relatar sobre as personagens Marta e Maria, percebe-

se uma intertextualidade com as personagens bíblicas encontradas no livro de 

Lucas, momento em que Jesus visita as irmãs Marta e Maria. Enquanto Marta 

prepara a casa para receber a Jesus da melhor maneira possível, Maria se senta 

aos pés de Jesus para ouvi-lo. Percebem-se as semelhanças entre as 

personagens do relato bíblico com as do conto. Soraia Streg (2019, p. 37) 

comenta: 

 
Marta, a personagem de Cocco, é aquela que ajudava o irmão 
doente e visitava a amiga doente da mãe, já a personagem 
bíblica fica ocupada com o serviço doméstico, preparando a 
casa para receber Jesus. Ambas ficaram responsáveis pela 
parte prática do serviço. Já Maria, a do conto Palavra difícil, é 
descrita como boa de discurso e ruim de serviço, alguém que 
adora passar mensagens de autoajuda pelo celular. Nunca se 
prestou para a caridade em termos práticos, enquanto que a 
personagem bíblica de mesmo nome estava focada em ouvir a 
palavra de Jesus, abandonando seus afazeres.  

 
Maria, na Bíblia, decidiu ficar com a melhor parte, ouvir, mas não se dispôs 

a praticar a ajuda à, como relatado no trecho bíblico: 
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Caminhando Jesus e os seus discípulos, chegaram a um 
povoado, onde certa mulher chamada Marta o recebeu em sua 
casa. Maria, sua irmã, ficou sentada aos pés do Senhor, 
ouvindo-lhe a palavra. Marta, porém, estava ocupada com muito 
serviço. E, aproximando-se dele, perguntou: “Senhor, não te 
importas que minha irmã tenha me deixado sozinha com o 
serviço? Dize-lhe que me ajude!” Respondeu o Senhor: Marta! 
Marta! Você está preocupada e inquieta com muitas coisas; 
todavia apenas uma é necessária. Maria escolheu a boa parte, 
e esta não lhe será tirada. (BÍBLIA, 2017, Lucas 10, 38-42)  

 

Percebe-se que tanto na Bíblia como na narrativa de Cocco há um 

descontentamento por parte das “Martas”, ao compreender que suas irmãs 

ficaram com as melhores partes. Ao reclamar com Jesus, ele afirma que Maria 

escolheu a melhor parte e isso não será negado a ela. Já na narrativa de Cocco, 

ao falar de sua visita a dona Carina, desvia-se da personagem para comentar do 

desinteresse de sua irmã em ajudar: "Tínhamos de trocar a roupa de cama duas 

vezes por dia. Ela jamais lavou um forro de travesseiro. Olha aí já estou me 

desviando do assunto” (COCCO, 2020, p. 59-60). A narradora se distancia do 

assunto para comentar sobre o comportamento da irmã. 

Ao final do conto, a narradora comenta “a mim coube a pior parte. Está no 

evangelho”. (COCCO, 2020, p. 63), essa intertextualidade indica a afinidade 

entre as personagens Marta, na Bíblia e na obra de Cocco, há algumas 

semelhanças na construção das personagens da narrativa. Soraia Streg (2019) 

comenta que a alusão à personagem bíblica possibilita à de Cocco uma 

existência carregada de significações decorrentes da biografia de suas 

homônimas.  

A mãe da narradora é apresentada como uma pessoa religiosa, ao chegar 

ao asilo, percebeu logo que havia ali um oratório na entrada, e ao saírem da 

visita fez a narradora se ajoelhar e rezar com ela, quando eu ia levantar, pediu: 

“Vamos rezar mais uma, para que não aconteça com a gente”. (COCCO, 2020, 

p. 61), quando a filha vê o fantasma de dona Carina, também pede à filha que 

reze.  

Durante a visita ao asilo, a narradora comenta que aquele lugar tinha um 

“cheiro de coisa velha” (COCCO, 2020, p. 61), faz uma crítica ao espaço, que 

também pode se perceber nesse trecho: “As flores de plástico, desbotadas, feias, 

num pequeno vaso de porcelana branco. As cortinas eram malfeitas, a toalha da 
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mesa da cozinha tinha um remendo. ” (COCCO, 2020, p. 61). Os elementos 

citados causam no leitor um estranhamento de um lugar frio, negativo, triste, o 

que é reforçado quando a narradora descobre a morte de dona Carina. “A mulher 

morreu, a enterraram e ninguém ficou sabendo. ” (COCCO, 2020, p. 62).  

Bachelard (1993) comenta que é importante perceber o espaço físico das 

personagens para que haja uma melhor compreensão delas, uma vez que suas 

personalidades são marcadas pela relação com o espaço. Nesse conto é 

utilizada a metanarrativa, defendida por Zolin e Bonnici (2019) e destacada na 

literatura produzida por mulheres na pós-modernidade, para quem se põe em 

xeque a ilusão de verdade e de se promover o fenômeno da desficcionalização 

do que está sendo narrado (ZOLIN; BONNICI, 2019, p. 105), o que causa no 

leitor certo estranhamento: “Veio a ideia de botar tudo isto no papel” (COCCO, 

2020, p. 63).  

Esse estranhamento pode ser questionado pelo leitor. Seria ficção a 

história de Marta narrando uma história ou se é a história de dona Carina narrada 

por Marta, tendo assim uma metaficção. À narradora Marta coube resgatar a 

personagem Carina do esquecimento, fazendo com que a sua memória fosse 

reavivada após a morte, evitando que a identidade de dona Carina fosse 

apagada pelo silenciamento e esquecimento que sofreu durante toda a vida.  

A personagem de Marta representa a subversão, vai contra o sistema de 

apagamento da identidade feminina representada na personagem Carina, velha 

e esquecida no asilo. Sua subversão pode ser aproximada ao mito de Lilith, “a 

mais remota concepção feminina” (ROBLES, 2006, p. 33), ela “não se dobra 

diante da pressão, é ímpeto, e será esse ímpeto o responsável por uma escrita 

dentro da escrita, ela exorcizará o espírito da mulher esquecida por meio da 

palavra”.  

Para Perrot (1990, p. 11) “escrever é, em si, suficientemente subversivo”. 

As aparentes visões de Dona Carina à Marta podem repousar no significante de 

resistência ao apagamento da identidade da mulher, ao passo que a “pior parte” 

a ela dispensada pode também significar o papel de rebeldia, a pior parte seria 

justamente assumir os riscos de falar de coisas ruins, aquilo que ninguém queria 

ouvir, ou ler.  

Assumir escrever sobre a senhora morta faz de Marta uma espécie de 

libertadora das angústias do silenciamento. Sobre esse aparente silenciamento, 
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Perrot (2005, p. 9) entende que “no que se refere ao passado” existe um silêncio 

também ligado à memória, nesse caso, esquecer da mulher pode ser 

compreendido como uma tentativa de apagamento, assim, em uma posição 

subversiva, a personagem romperá com os ciclos de destino e obscuridade, 

narrando a existência de Carina, (representação do passado) e sua 

representação fora do tempo, representando uma escrita de (re)existência da 

mulher. 

Em cada conto estudado, foi possível perceber o eu feminino narrando 

como um desdobramento da autora, quer pela semelhança do nome de algumas 

das personagens, ou pela vivência e experimentação. Por meio das doze 

narrativas curtas em tons de cotidiano, adentramos o espaço onde a mulher e 

seus contextos familiares abrigam as mais complexas situações de violência, o 

patriarcalismo e desafios para conquistar seu espaço.  

Os textos selecionados trazem a imagem da mulher, que além de 

personagem principal é também narradora, assim, o universo feminino 

evidenciado é tão próximo do verossímil, mostra as dores, as perdas e a 

violência que sofre pela condição de seu gênero, além de questionar seu papel 

na sociedade contemporânea. 

A conquista do espaço de escrita é uma capacidade de poder, o que 

justifica, historicamente a negação deste à mulher. A literatura escrita por 

mulheres é um movimento de rebeldia, vai contra tudo o que está atrelado aos 

valores patriarcais que sempre designou à mulher o papel de esposa e mãe. 

Escrever permitiu, enfim, a derrubada das paredes domésticas, tecer as relações 

e intervenções humanas no alinhavo das experiências diárias. O resultado foi 

reflexões profundas e existenciais, entrelaçados pelos fios cotidianos e as 

diversas intersecções sociais que, metaforicamente, evidenciam o protagonismo 

da mulher na construção de um mundo em que suas percepções de mundo 

sejam respeitadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A escrita literária da mulher é um projeto de resistência, diacronicamente 

vem ultrapassando barreiras físicas, psicológicas, sociais e culturais, com toda 

carga de subjetividade que lhe são peculiares, abre espaço para que as vozes 

femininas ecoem fora do ambiente doméstico, mais do que um percurso histórico 

das conquistas femininas na literatura. 

Ao assumir uma postura crítica quanto aos dissabores da poda dos 

sonhos, por parte do patriarcado, a mulher envolve sua experiência em um 

movimento consciente de conquista e afirmação no cenário que lhe foi restrito 

até bem pouco tempo. 

Nos contos: “Cinco Marias”, “O Bordado”, “Chuva Benta” e “Palavra 

Difícil”, o universo da mulher é transmutado para a literatura, mostrar-se em 

movimentos de desconstrução de amarras sociais e psíquicas, além de chegar-

se às críticas sobre família, casamento, doenças, velhice e violência doméstica. 

Tais temas, saltam do cotidiano para a literatura, para transcender, sensibilizar 

e constatar o enfrentamento dessas verdades que costuram, bordam e 

alinhavam o tecido da existência feminina. 

A construção das personagens femininas de Cocco (2020), revelaram o 

avesso dos acontecimentos, tocando, por meio da ficção, as miudezas do 

cotidiano feminino, suas subjetividades. Sejam nas percepções da personagem 

do conto “Cinco Marias” (COCCO, 2020, p. 13),  sobre suas irmãs, as doenças, 

a depressão, a tristeza e os sentimentos de conformismo ali representados; nos 

medos das convenções sociais guiadas pelo machismo, revelados em “O 

bordado” (COCCO, 2020, p. 17); na violência doméstica, submissão aos 

dogmas, sociais e religiosos, representados em “Chuva Benta” (COCCO, 2020, 

p. 37), e, por fim, em “Palavra difícil” (COCCO, 2020, p. 59) a sensibilidade ao 

tocar em temas tão delicados como a velhice, o abandono de si mesma em prol 

do outro e as consequências futuras. 

O estudo dos contos permite observar, na escrita de autoria feminina, uma 

transposição na verossimilhança, consentida pelo grau de experiência, daquela 

que conheceu, em sua própria existência, a veracidade e voracidade para 

escrever e falar sobre si. A tessitura dos contos de Cocco (2020), apresenta uma 
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dinâmica que provoca o leitor e a leitora, por discorrer de maneira íntima, ao 

ponto de permitir ancorar as percepções ficcionais à realidade.  

A confluência entre texto ficcional e experimentação admite compreender 

a história visível, próxima do factual, e a história narrada, como importante 

instrumento de reconhecimento da potência da autoria feminina, de composição 

capaz de transformar, realidade e ficção, em um constructo de (re)tomada de 

consciência e compreensão de si mesma, do outro e da literatura, como forma 

de transformação, que se alimenta da realidade e a encaixa no intuito de 

deslocar e promover as mais íntimas reflexões.  

A seleção dos contos revela uma gradação do apagamento, ou 

silenciamento da figura da mulher, nos diferentes contextos apresentados. 

Desde a irmã mais nova do conto “Cinco Marias”, que cresceu ouvindo “essa daí 

não presta pra nada, só pra estudar. ” (2020, p. 16); o abafamento da dor e a 

condenação da amiga “você está dando bandeira! ” (2020, p. 20) de Claudinha 

em perder João, no conto “O Bordado”; o silenciamento da mulher em “Chuva 

Benta”, quando tenta pedir ajuda a igreja e é atendida pela Virgem e, por fim, o 

apagamento total de Dona Carina em “Palavra difícil”, quando entramos em 

contato com todo seu trajeto de vida até a chegada ao asilo e sua morte quase 

como indigente.  

É importante ressaltar, também, que a resistência das personagens e da 

narradora se dá pela via da escrita e da educação. Em “Cinco Marias”, a saída 

da condenação anunciada na infância foi resistir pela Educação, sendo 

professora e trabalhando na universidade; do mesmo modo, a narradora de 

“Palavra difícil”, resiste “exorcizando” o fantasma de Dona Carina, escrevendo 

sua história, uma retomada de existência.  

Assim, entendemos que o exercício da escrita literária de mulheres, sua 

inclusão nos locais de educação formal e seu espaço na academia contribuem 

para o avanço na busca por uma tão sonhada igualdade de direitos. A mulher 

luta para se fazer ouvida e a literatura pode ser um dos meios para que esse 

grito ecoe, se propague e alcance outras mulheres.  

A mulher e seu múltiplo, coexistem no universo de machismos e 

proibições, para além das limitações impostas, estende sua existência em 

multitarefas, trabalha, estuda, cria, sustenta, carrega nos ombros os sonhos dos 

outros, oculta no peito seus próprios sonhos e planos. 
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 A mulher traz também, em sua existência as marcas da outra metade do 

paraíso, a que não se rebelou, a que se sujeitou à ordem divina e escolheu 

permanecer na subserviência. Porém, a mulher hoje, ousa romper com esse 

ciclo, e a queda, quando pensamos em paraíso, também pode significar 

redenção. Cada uma de nós, que conseguimos romper esse ciclo, torna-se 

inspiração e motivação para que outras elevem seus próprios voos. 

Retomamos a metáfora do bordado, compreendendo o tecer como ato 

que transita entre o real e o fantástico. Pelas mãos subentende-se as relações e 

intervenções femininas no alinhavo das experiências diárias traduzidas aqui em 

reflexões profundas e existenciais, por meio da literatura.  

Os fios entrelaçados ratificam o cotidiano feminino e as diversas 

intersecções sociais que metaforicamente (ou não), evidenciam o protagonismo 

da mulher na construção de um mundo que respeite seu espaço. 

Subjetivamente, o lugar social da mulher é discutido nas linhas de todas as 

cores, é sua vivência que borda sua existência, ao tecer com as mãos, a mulher 

também expressa suas percepções de mundo. 

O bordado que ilustra a capa da obra, dá título a um dos contos e também 

elucida a trajetória histórica e social da mulher, remete a esfera do trabalho, do 

e do esforço. A agulha que fura e rompe, abrindo caminho para a linha colorida 

que irá traçar o imaginário feminino. 

Assim, o bordar ganha forças interpretativas de atitude transgressora, pois 

ao evocar os mitos femininos intrincados ao tecer, a ação de bordar ganha 

conotações de poder, pois o fio que representa a vida também representa o 

destino, com perspectivas de redesenhar o futuro. A contribuição desta 

pesquisa, além de ampliar o corpus de análise sobre a obra Não presta pra nada, 

divulga a produção de excelência da literatura feminina em Mato Grosso.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Cinco Marias 

 

A minha irmã mais velha ri com a sinceridade de uma criança aos três 

anos, idade que meu filho tem agora. Ela diz que nunca esteve tão bem, tem 

certeza de que não tem mais nada, feliz da vida com sua peruca (dá pra ver que 

é peruca). Eu digo que ela está muito bonita (sempre foi muito bonita) e que 

preciso ir ao banheiro. Preciso de privacidade. Me olho no espelho: não inventa 

de chorar na frente dela! Minha irmã faz questão de repetir que jamais entrega 

os pontos, que está ótima. E eu não penso em outra coisa a não ser na ferida 

invadindo os tecidos, contando nos dedos os dias. Saí do banheiro e dei de cara 

com ela, uma cor amarelada no rosto e no corpo todo, a me dizer eufórica: vou 

ser avó pela segunda vez, de gêmeas, já pensou que presente? 

A segunda irmã já é avó duas vezes e tem uma agenda cheia de médicos 

e remédios. Caminha todos os dias, tem pernas fortes e morre de medo de 

morrer. Pensa que não tem lá muita saúde, enruga a testa, mexe numa pinta do 

rosto e diz que não sabe o que seria dela sem o marido. Mas o marido agora 

está com o mal de Parkinson e ela, apavorada, vê seu ponto de apoio em risco. 

Eu mudo de assunto, digo que ela vai ficar pra semente, que precisa parar de 

pensar besteira, que essas doenças vêm do psicológico. Ela faz uma interjeição 

de desprezo e me oferece mate e pipocas. Noto que a mão dela está trêmula, 

quase que a cuia cai no chão. Põe uma camomila no mate, eu digo. E ela vai 

buscar com a alma boa de sempre. 

A terceira irmã diz que num certo tempo da sua vida não sabia poderia 

deixar jorrar mais lágrimas. Foi minha professora, excelente professora. 

Entendia de mapas, falava de lugares distantes, de planetas, de meridianos e 

ventos alísios. Foi quem me ensinou a escrever cartas. De vez em quando repete 

umas frases com uma verdade tão funda que parece ser a autora delas: Quem 

muito se abaixa mostra a bunda. Um filho nunca deve fazer uma mãe chorar. Ela 

usa óculos e olha para o passado e para o trabalho que teve quando mudou para 

cá, tão longe, com os filhos pequenos, para ter fazenda e progredir. Me pergunta: 

tudo aquilo pra quê? Por quê? Antes que eu pense em responder, a netinha linda 
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aparece na sala e quase pula em seu colo. Cuidado, ela grita, olha a minha 

barriga cortada. Conta pra esta titia a arte que tu fez hoje... 

A quarta irmã me põe sempre a perguntar. E se tivesse sido eu? Teve 

paralisia infantil, ficou um tempo (coisa de um mês) sem caminhar, até que um 

dia, diz a mãe que teve a ideia de encostar as pernas dela na imagem da Nossa 

Senhora das Graças. Ela recuperou os movimentos, entretanto, quase perdeu a 

audição. Por conta disso usa aparelho e fala como ouve. Felizmente é expressiva 

e inteligente e todos a entendem. Quando eu era pequena, tinha inveja dela. Eu 

queria ser surda, porque assim não precisava escutar as trovoadas. Quanto 

medo de tempestades! Ela era muito boazinha comigo, me protegia das surras 

da mãe. Para de fumar, eu digo, todos dizem. Como se fosse simples. Ela não 

manda recado: vai à merda! É uma artista, faz cada coisa com as mãos e as 

linhas. Gosta de dar presentes, tem memória boa e uma úlcera crônica no 

estômago. Ainda não tem netos. Quando tiver, torço para que herdem seus 

lindos olhos. 

Depois seria eu. Mas meu pai teve outra filha, com outra mulher que não 

conheci. É a irmã que não foi criada junto. Há uns anos atrás viajou de longe 

porque tinha duas filhas pequenas e marido e queria que as meninas soubessem 

que ela tinha pai, que tinha 

irmãos e irmãs, que não era um bicho perdido no mundo. Encontrou a 

todos nós, menos o pai, que já tinha ido por causa do pulmão. Parece que as 

outras irmãs mais os irmãos e nossa mãe lhe deram bastante atenção. A visita 

fez bem à nossa mãe. Soube que ela a abraçou fortemente, quando ouviu: “eu 

compreendo a sua dor”. Eu a vi num domingo, de passada. Moro em outra 

cidade. Não pude almoçar com ela porque tinha dezenas de redações para 

corrigir e, na segunda, impreterivelmente, teria de levar ao colégio. Ai de mim se 

não levasse. Dali seis meses, o marido telefonou dizendo que ela tinha morrido. 

Câncer de mama. A pergunta que todos fizeram: Como? Tão de repente? Não, 

disse ele (com uma voz serena), ela já sabia que era maligno quando visitou 

vocês. Foi se despedir. 

Eu sou a mais nova. Cresci ouvindo dizer: essa daí não presta pra nada, 

só pra estudar. Agora que tenho filho, trabalho na universidade e dou conta de 

cuidar de uma casa, já não dizem. Quando sobra tempo ou quando perco o sono, 

escrevo um pouco. Hoje rendeu. Falei das cinco.  
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ANEXO B – O Bordado 

Tem que ser no carnaval. Não há ocasião melhor, repetia ela, feliz, 

ajeitando a fantasia. Anda logo, para de refazer, senão não vai ficar pronta 

nunca, eu dizia. Acho que era a quinta vez que desmanchava o bordado. Tenho 

que estar linda. Sim, eu concordava. Éramos grandes amigas. Ela sempre muito 

cuidadosa, com tudo. Acho que era a mais querida da turma. Ficou um pouco 

afastada no tempo em que namorou um cara esquisito. Tinham terminado fazia 

três meses. O namoro não vinha bem, mas a pressão da família era grande. Até 

que um reencontro a fez decidir.  

João era seu namoradinho desde a infância. A cada reencontro, aquela 

curiosidade: como vai a vida? Vontade de perguntar: está namorando? Ele 

estudava fora, vinha para casa só nos feriados e nas férias. No último natal se 

encontraram no supermercado. Ela escolhia um vinho, ele comprava nozes. 

Quanto tempo! Com quem vai beber esse vinho? Ainda não sei, mas combina 

com uma torta de nozes... Ela queria acertar a vida. Ele já sabia que com a 

Claudinha não era a mesma coisa. Naquele janeiro assistiram a inúmeros filmes, 

sempre na companhia de amigos. Combinaram de sair a sós, numa tarde, pra 

ver o pôr-do-sol perto do rio. Mas não deu. O ex-namorado começou a segui-la 

e ela ficou com medo de que pensasse – de que pensassem – que terminara o 

namoro porque já estava com outro. 

Antes de ele voltar para a universidade confirmaram que precisavam ficar 

juntos. E que o tempo, que antes os afastara, agora os restituiria. Um ao outro. 

Mas para não magoar o ex nem a família dele, contiveram-se. Combinaram que 

no carnaval (faltavam apenas vinte dias) “vou beijar-te agora, não me leve a mal, 

hoje é carnaval”! 

Você acha que agora a parte de cima ficou boa? Claro, não mexe mais, 

está perfeita. Mas eu tenho que estar linda...Só mais umas lantejoulas... 

Engraçado, (ela falava sem tirar o olho do bordado) nós sempre soubemos que 

o destino iria dar um jeito e ficaríamos juntos! Engraçado digo eu, se sabiam por 

que demoraram tanto? Tudo tem seu tempo, minha amiga. Falou da boca pra 

fora, estava ansiosíssima. 

Na sexta-feira, dia de apresentação dos blocos no clube, foi um deus nos 

acuda. Desde as duas da tarde fazendo unha, cuidando do cabelo... Eu 

acompanhava e ria, não tinha ninguém para esperar, acho que por isso era 
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menos vaidosa. Combinamos que faríamos uma carreata pela cidade antes. 

Tomara que ele chegue logo, assim já entramos no clube juntos. Não, melhor 

não, tudo tem de parecer o mais natural possível. Basta de se preocupar com o 

que os outros vão pensar, eu disse. E ela: não quero magoar ninguém, apenas 

ser feliz. Eu concordei: você tem razão, para quem esperou até agora... Dez 

horas da noite, ela teceu o último ponto e saímos de casa. Não sei se era 

impressão minha, as fantasias eram iguais, mas a dela tinha alguma coisa 

diferente, acho que o capricho do bordado... Ela estava realmente belíssima. E 

a noite ajudava. A lua então era a lantejoula magna, radiante... 

Às dez e quarenta, em frente ao clube, um movimento de pessoas, 

algumas saindo, tudo muito estranho. Não sabem o que aconteceu? (Ainda não 

havia celular, lá pelos idos de 80). O filho do seu João, o Joãozinho, vinha vindo, 

certamente em alta velocidade, derrapou lá na curva das cruzes. Faz pouco mais 

de meia hora. Não sobrou nada.  

Tenho esta cena tão clara na minha cabeça. Minha amiga enlouqueceu. 

Não dou conta de descrever a reação dela. Fomos pra casa, tive de insistir muito 

para que ela trocasse de roupa e tirasse a maquiagem.  

No velório, caixão fechado (o corpo estava mutilado), minha amiga pedia 

que abrissem, soluçando alto, queria dar a ele a fantasia, queria que ele 

soubesse do lindo bordado. Fui até seu ouvido e cochichei: você está dando 

bandeira! 

Não sei se não foi a pior frase que já disse em toda a minha vida. Que 

desastre! Ela apenas me olhou com os olhos vermelhos, em lança, que me 

atingem ainda hoje. 

Há um ano atrás, encontrei-a num aeroporto. Há dez anos não nos 

víamos. Ela continuava bonita e com aquela expressão de bondade, mas o olhar 

não tinha o mesmo lustro. Que longo abraço! Não quis tocar no assunto e se 

quisesse, não tivemos oportunidade. Estava com uma filha pequena, linda, e o 

marido. Pareceu ser boa pessoa e apaixonadíssimo por ela. Fiquei contente. 

Contei que estava namorando, depois de muitos anos sozinha e que iria 

encontrar o cara em Fortaleza. Ouvi pelo alto falante a última chamada para o 

meu voo, dei um rápido abraço em todos e saí correndo. Ouvi, de costas, ela 

gritando: vai lá, amiga, não perde tempo! 
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ANEXO C – Chuva Benta 

A mulher chegou esbaforida, suava nas mãos, no rosto, nas costas. Tinha 

vindo a pé, quase dois quilômetros. Por sorte a igreja estava aberta, o padre nas 

imediações.  

Ajoelhou-se no confessionário e sentiu uma profunda dor nas pernas 

crivadas de varizes. O tempo estava para chuva. Ajeitou-se como podia, mas a 

dor não passava. Faz parte da penitência, pensou ao ouvir a voz lá dentro.  

Em nome do pai, do filho e do espírito santo (desse jeito mesmo, todos os 

nomes no gênero masculino, formando uma cruz). Pois não, minha filha, pode 

confessar seus pecados. 

A mulher não sabia como começar, as palavras vinham até a boca e eram 

estranhamente engolidas de volta, como se estivessem em cavidade de 

ruminante. 

Vamos, filha, fale, que o padre não pode perder tempo. 

Eu tenho muitos pecados, mas, não é que são pecados, quer dizer. É que 

eu vim falar de uma coisa que eu não sei o que é, se é pecado, mas que não me 

deixa dormir, que está me adoecendo. Pronto, saiu. 

E a mulher ainda não tinha dito nada, mas sentiu um enorme alívio, porque 

começar é um tanto difícil e ela conseguira.  

Sim, estou te ouvindo, filha. 

Eu, eu não sei como dizer, mas, eu, meu marido, chega em casa, à noite, 

e o senhor sabe como ele é, ele sempre bebe antes de dormir... 

Sim e daí? 

Então, padre, eu, sabe, tenho vergonha, mas é difícil, porque ele bebe e 

vai dormir e não toma banho, e a bebida o deixa muito irritado, então ninguém o 

contraria lá em casa, porque senão... 

Sim, e daí? 

Pois o pior ocorre comigo, porque todos vão para os seus quartos, os 

filhos, as filhas e a sogra que mora lá em casa, mas eu vou para o mesmo quarto 

que ele. 

Sim, é natural você é a esposa. 

Sim e então ele quer fazer certas coisas. 

Certas coisas que um marido faz com a esposa. 

Sim. 
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E daí? 

Coisas que eu não quero fazer, eu não sinto vontade, eu tenho tanta 

vontade de chorar... 

A mulher estava com a voz embargada, mas o reverendo não percebeu, 

preocupado que estava com o horário da missa das dezoito horas. Certa vez, e 

isso ela não contaria ao padre, perguntou a uma amiga, com muita discrição e 

desajeitadamente, se o sexo, para ela, também era coisa que doía. 

Filha, reze três ave-marias. Deus criou o casamento para que a mulher 

seja a companheira do marido. Isso não foi feito para se gostar. Seja como uma 

serva de Deus. Lembre-se de que o paraíso não é aqui, o reino divino não é 

deste mundo. 

A mulher levantou-se, sentiu uma tontura imensa, esticou as pernas 

doloridas e voltou para casa, sentindo-se pior do que antes. No caminho de volta, 

olhou para o céu e caiu de joelhos no chão. O chão, estranhamente lhe pareceu 

macio, como se a acarinhar aquele corpo dolorido. Ergueu seus olhos para o 

alto, pôs toda a força que conseguiu no pensamento e rezou para a Virgem 

Maria, não as orações que decorara desde a infância, mas a verdade e a dor 

mais profundas que sua alma já experimentara. 

Virgem, se você nunca precisou abrir as pernas pra homem nojento 

nenhum, se nunca teve de sufocar gritos de dor para não despertar os filhos, 

afasta de mim este calvário. 

Enquanto os filhos eram pequenos, neles a mulher encontrava a força 

para resignar-se, conforme lhe aconselhava sempre a Igreja. Agora, as forças 

haviam crescido de um lado e enfraquecido de outro. 

Mas nesse dia, parece que a Santa teve compaixão da mulher. Assim que 

proferiu as últimas palavras, ela sentiu uma energia, uma luz, uma sensação de 

estar flutuando, a dor nas pernas sumira magicamente. Ela foi para casa leve, 

sentindo-se estranha, sem entender direito aquela confortável sensação de paz. 

Ao chegar, uma inesperada movimentação de pessoas na frente da casa: 

o vizinho perdera a cabeça e deu um tiro no marido dela. Sim, o próprio. Ele tinha 

engravidado uma das filhas desse vizinho, a mais nova, portadora da Síndrome 

de Down. A mulher não derramou uma lágrima. Deu um abraço no vizinho, na 

vizinha e nas filhas, inclusive na grávida. Disse a eles: não tenham medo. Nossa 

Senhora está conosco. Eu sei. Quando a polícia chegou, adiantou-se e implorou 
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que deixassem o pobre homem solto, que não o algemassem, que não o 

levassem dali, que era honrado, que amava a sua mulher e as suas filhas, que 

era devoto da Mãe de Guadalupe. Nesse instante, o céu, que estava nublado, 

escureceu muito, repentinamente, e uma chuva forte começou a cair sobre todos 

no pátio da casa, foi uma correria. O corpo, no chão, em poucos minutos foi 

lavado pela água barrenta da enxurrada. Não se via mais nenhum sinal do 

sangue. 
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ANEXO D – Palavra difícil 

 

Aproveitamos que o dia estava mormacento, o serviço adiantado e fomos 

visitar, eu e a mãe, uma amiga dela de juventude. A minha irmã Maria, pra variar, 

não quis ir. Ficou de papo com um desses inumeráveis amigos pseudo 

intelectuais que ela tem, bons de discurso, ruins de serviço. Como ela. Adora 

passar mensagens de autoajuda pelo celular. Nunca se prestou para a caridade 

em termos práticos. Nem com o nosso irmão, que Deus o tenha, ela era paciente. 

Ele sofria de uma doença rara na pele e ficou muito tempo em repouso. 

Tínhamos de trocar a roupa de cama duas vezes por dia. Ela jamais lavou um 

forro de travesseiro. Olha aí, já estou me desviando do assunto. Ah, sim! 

Chegamos até a casa de repouso onde estava Dona Carina. Ela não nos 

reconheceu. Estava com a memória bastante danificada. Quem é esta? 

Perguntava. Nós respondíamos e ela dizia: não conheço, não estou conhecendo, 

coisas assim. Sentíamos nela uma profunda tristeza por não conseguir lembrar 

das pessoas, dos nomes das pessoas. O nome, que palavra difícil. Depois de 

um certo tempo, não sei se alguma coisa lhe clareava, segurava a mão da minha 

mãe e dizia, fica aqui, não vai embora. Estava muito magra, o cabelo aparado e 

totalmente branco. 

Nós saímos de lá com o coração apertado. Será que está sendo bem 

tratada? Ela não teve filhos, não casou. O pai e mãe morreram há bastante 

tempo e os irmãos e irmãs que ainda estavam vivos moravam longe e sequer 

ligavam para saber notícias. Perguntei à mãe por que ela não havia casado. 

Nunca teve namorado, disse a mãe, exceto um tal que de vez em quando 

aparecia e falava em namoro, mas o pai dela botava pra correr. Diziam que o 

sujeito era vagabundo, não aguentava uma tarde de sol no cabo da enxada. 

Depois disso, segundo a mãe, nunca se soube de mais nada e ela foi 

envelhecendo e ficando sozinha, à mercê de um irmão, que ficara com a parte 

dela da herança, mas que já havia morrido, aí ela ficou com um sobrinho. 

Quando a doença se agravou, não foi possível mantê-la em casa. Gritava muito, 

tirava a roupa em qualquer lugar e não sabia mais usar o banheiro. E não era 

fácil convencê-la a tomar banho. Precisava de um lugar onde houvesse pessoas 

dedicadas a cuidá-la em tempo integral. Então encontraram a casa para idosos. 

O lugar era limpo, as vestimentas das velhinhas também, embora muito simples. 
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Havia um oratório na entrada, à esquerda, foi a primeira coisa que minha mãe 

notou. Na saída me fez ajoelhar e rezar uma dezena do terço. Quando eu ia 

levantar, pediu: vamos rezar mais uma, para que não aconteça com a gente. 

Reza aí, mãe, eu vou dar uma geral e conversar com as mulheres da cozinha. A 

minha mãe rezava o terço praticamente chorando, uma gravidade no olhar, uma 

coisa dramática. Quando fomos embora, eu disse: não gostei do cheiro de coisa 

velha deste lugar. Impressão sua, está tudo limpo. É, mas que tem um cheiro 

esquisito, tem. No oratório, a cara triste de um Jesus com o coração sangrando, 

à mostra, deixava o cenário ainda pior. Reparei em tudo, até nas flores de 

plástico, desbotadas, feias, num pequeno vaso de porcelana branco. Nada havia 

ali que me agradasse. As cortinas eram mal feitas, a toalha da mesa da cozinha 

tinha um remendo e o pátio era cimentado. 

Um mês depois ligamos para lã, minha mãe queria repetir a visita, estava 

impressionadíssima com a doença, passou a rezar o tempo todo para não perder 

a memória. Se acontecer comigo, que Deus me leve logo, dizia. 

A diretora não estava, quem atendeu ao telefone foi uma funcionária da 

copa: a Dona Carina morreu. O quê? 

Ligamos para o sobrinho dela cobrando o convite para o enterro, minha 

mãe estava chateadíssima de não ter sido avisada. Ficamos pasmas. Ele soube 

por nós, da morte dela. A mulher morreu, a enterraram e ninguém ficou sabendo. 

Foi um constrangimento. A família quis processar a diretora, mas depois... Não 

vai adiantar, isso não a trará de volta. Outro dia, conversando com a esposa do 

sobrinho, descobrimos que a tal diretora ainda conseguiu sacar outra 

aposentadoria, com o cartão do banco. E que ela foi enterrada sem nenhuma 

cerimônia, como indigente, num cemitério da cidade. 

Noite dessas, desliguei a luz e me deitei na cama. Quis gritar, mas a voz 

não saiu. Uma mão geladíssima segurou a minha, abri os olhos e enxerguei a 

mulher, pálida, com uma camisola branca. Saltei da cama e quando acendi a luz 

ela sumiu. Na noite seguinte de novo. Não era sonho, era real, era Dona Carina, 

com a mão gelada sobre mim, parecia que queria me dizer alguma coisa, mas 

não dizia nada. Só aqueles olhos tristes, fundos e arregalados. Fiquei apavorada, 

o que ela iria querer comigo? Algum recado, algum aviso, algum pedido? 

Ninguém segura na mão de outro a troco de nada. Fiquei com medo, e muitas 

noites assim se sucederam. Contei pra minha irmã que se limitou a dizer que é 
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por causa disso que não visita gente doente, pra não ficar impressionada. A mãe, 

pra variar, tinha sempre a mesma solução: reza! Numa dessas noites, fui pra 

cozinha, fia um chá de cidreira. Voltei pro quarto e mantive a luz acesa. Daí me 

veio a ideia de botar tudo isto no papel. Na noite seguinte ela não apareceu. E 

na seguinte também não, e nunca mais. Contei pra mãe e mostrei o texto. Olha 

aí, escrevi sobre a Dona Carina e sabe que ela parou de me aparecer? Acho que 

exorcizei ela. Antes de ler, minha mãe perguntou o que significava exorcizei e 

implicou. Ninguém gosta nem entende as coisas que você escreve, porque fica 

botando aí palavra difícil. 

Leia mãe. Aí não tem palavra difícil, eu garanto. Mas ela tinha que por um 

defeito. Marta, você só sabe escrever assim? Não é capaz de contar alguma 

coisa que termine bem? 

Respondi que não, que a mim coube a pior parte. Está no evangelho. 


